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“TPoRTo 17 DE FEVEREIRO 


“Asylos da infancia | 
1 | | 


Indicamos no precedente artigo os progres- 
“sos que á beneficencia cumpre realisar. À ca- 
sridade não é simplesmente um instincto; pre- 
-eisa de observar regras e de investigar as ver- 
“dades mais importantes; é uma grande scien- 
“cia; é tambem, nas suas applicações, a mais 
-nobre das artes. | EE 

-Ha-de a alguns parecer que materialisa- 
mos e convertemos em rigor de theoremas e 
rigidez de formulaso que é espontaneidade, 
-extasis, vôos indefinidos, aspirações semi-divi- 
-nas; tomar-se-ha por impiedade esta nossa yon- 
tade de deixar uma reflexão ao lado de cada 
“homem benefico, e misturar um preceito com 

o mais santo de todos os enthusiasmos. 

- Não se deve pensar assim; a razão não 
“foi dada ao homem para desprezar os dictames 
-d'ella; caridade irracional não é caridade; se 
junto della não fôr a luz que investiga, e dis- 
“tingue entreo bom e o mau, entre o pobre 
“criminoso e o indigente que não -pôde com as 
suas boas qualidades salvyar-se do naufragio a 
«que a má fortuna o obrigou. 

“Entendemos, pois, que os homens philan- 
“trópicos devem pensar muito antes de applica- 
rem quaesquer sommas ao melhoramento dos 
«seus similhantes. 

*— A'imfancia, não menos do que a velhice, 
naturalmente chamou a attenção de todos; se 
“os cabellos brancos eas faces rugadas inspi- 
xavam 0 compadecimento, a voz debil, o de- 
“samparo, os primeiros passos nô caminho da 
“vidanão eram menos para chamar sympa- 

“Mas a educação, que é um encargo, recla- 
“ma ao mesmo tempo grandes cuidados e des- 
“pezas; é indispensavel não sé o alimento, e o 
“ensino, mas tambem a educação; a força phy- 

sica, de per ei, nãoéo homem; a nobre ac: 
“cepção d'esta palavra exige n'elle outros re- 
“quisitos; o braço vigoroso vale menos do que a 

machina de ferro, a qual aagua e o fogo ra- 
“pidamente movem; tambem a intelligencia, 
apezar da superioridade sobre a força animal, 
não seria sufficiente para gerar todos os prodi- 
gios que narra a historia da humanidade; o 
coração é, ainda que peze a prosaicos, a fidal- 
guia das sociedades, o grande impulso das 
acções protentosas; o mundo pode fingir que 
não reconhece isto; pode até julgar que dis- 
pensa tal viscera e que vive folgadamente sem 
ella; mas quando cada qual investiga o que se 
passa dentro de si, quando se busca a origem 
das admiraveis acções, lá se encontra tantas 
«vezes no thesouro de poesia que Deus con- 
“fiou a cada creatura. Podem contar, como qui- 

zerem, as excepções; irão diminuindo com o 
“tempo. - | 
Todos esses elementos é indispensavel de- 
-senvolvel-os na criança; accrescentar-lhe as 
“forças, esclarecer-lhe a intelligencia, cultivar- 
Jheo coração. Tudo isto requer carinhos e di- 
-nheiro. E, tanto, que se não forem bem distri- 
buidos aquelles e este, a infancia terá por sue- 
“cessora uma mocidade as mais das vezes dis- 
“soluta, sea doença não vier antes d'ella dar 
entrada á morte, 

Já para os primeiros tempos se crearam 
“salas onde as mães vão depositar seus filhos 
- mediante uma tenue remuneração; a creche, 
 apezar de seus defeitos, é um grande passo 
“dado para facilitar a creação das criancinhas; 

ha n'ella uma excellente ideia, talvez incor- 
-Fectamente expressa, mas que nem por isso 
«deixa de ser muito aeceitavel. 

Porém quando as forças vão crescerdo, e 
“Os orgãos mais se preparam para a vida inde- 

pendente, começa a apparecer uma harmonia 
“Amportantissima na idade ainda infantil. Se 
«por um lado é necessario que outrem ganhe o 

que ha-de alimentar, já é mais facilo traba- 
“Jho;o filho auxilia o pai em qualquer mester: 
«Bo mesmo tempo que se desembaraça em es- 
“crever, copia um escripto qualquer; o exerci- 
cio da leitura pode ser feito n'um livro em 
quanto a familia repousa um pouco; a menina 
pratica de modo analogo n'aquellas occupa- 
ções a que amãi se dá quotidianamente. 

Vão-se succedendo as epochas em que o 
“trabalho do educando se torna mais valioso, e 

os cuidados com elle se approximam da epocha 
em que já não são necessarios. Vem a inde- 

«pendeneia, oupelo menos a idade em que é 
possivel alcançal-a. 

Desde então o producto de cada dia pode 
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Henrique Conscience 
(Continuado de n.º 36) 


Doeu-me tão profundamente esta amarga 
-desillusão, que fiquei quasi insensivel ao que 
se passava de redor de mim. O «maire» da 
“cidade lançou-me ao pescoço a medalha de ou- 
xo e abraçou-me; o prefeito poz-me na cabeça 
a-coroa de louro e deu o signal para os applau- 
sos. Tocou a musica, as festivas acclamações 
ergueram-se como um trovão do seio da multi- 
dão e por dez vezes abalaram a sala. Mas Rosa 
não se movia ! 

Com o peito oppresso, os olhos turvos, cho- 
rando no intimo, emal firme nas pernas, desci 
do estrado, e ia voltar para o meu lugar quan: 
do o sor. Pavelyn sahiu ao meu encontro, me 
pegou em uma mão e, tomado de alto conten- 

tamento, me levou para junto de sua mulher. 
Depois apertou-me nos braços com orgulho à 
vista de todo o publico. 

À snr.* Pavelyn apertou-me as mãos. e 
ambos me deram á larga as mais vivas E 
monstrações do seu interesse e da sua affei- 
ção. 

— Então, Rosa! disse o snr. Pavelyn a 
Sua filha, que ainda não tinha erguido os olhos 
para mim; socega essa agitação, minha filha. 
Olha que Leão póde pensar que és indiferente 
ão seu bello triumpho; dá-lhe ao menos a mão 


não sómente daro que é preciso quotidiana- 
mente, mas tambem deixar alguma verba que 
represente economias, cuja agglomeração € 
trabalho hão-de converter-se com o decurso 
do tempo em capitaes, em fortuna modesta ou 
em opulencia. 9 

Como se vê, suppomos que o individuo à 
que hypotheticamente nos referimos teve à 
instrucção necessaria para conquistar lugar 
lucrativo quer entre as fileiras do funcciona- 
lismo, quer em alguma empreza particular, 
Embora succeda algumas vezes perderem-se 
as melhores qualidades nos abysmos da má 
sorte, e virem taes embaraços que destroem 
toda a coragem e baldam todas as tentativas, 
é incontestavel que, na immensa maioria dos 
casos, a desventura tem explicação na propria 
incuria ou no desleixo dos que deviam engran- 
decer o espirito e opulentar o coração da riso- 
nha creança de outr'ora, hoje triste e abatido 
mancebo, ou velho infeliz e cansado de sof- 
frer. | | | 

Ora se de ordinario o trabalho dos que fo- 
ram bem educados dá não sómente para o que 
é indispensavel, mas tambem permitte despe- 
zas uteis e até simplesmente agradaveis, ou 
fornece elementos de futura riqueza, é eviden- 
te que o mancebo poderia restituir as sommas 
que se dispendessem na sua infancia; em al. 
guns annos saldaria a divida, tanto menos one- 
rosa, quanto mais desenvolvida houvesse sido 
a educação; porque os capitaes, que immate- 
rialmente se: vão acrescentando no homem, 
sendo não menos productivos que outros quaes- 
quer, terá cada um d'elles uma parte menor 
n aquelle pagamento. 

Asreflexões, que acima pozemos ácerca do 
trabalho das creanças, deixam concluir que 
antes de attingir a juventude será possivel ter 
contribuido para a propria sustentação; de sor- 
tequea divida se tornará ainda muito menor 
do que á primeira vista parece. | 

Supponhamos um asylo junto do qual ha 
uma quinta; exercitam-se as creanças na la- 
voura; a associação dá forças de gigante a es- 
ses braços pequeninos; o campo, como que por 
folguedo, apparece todo semeado, com a agua 
distribuida, as plantas mondadas, os fructos co- 
lhidos; a puericia, ao mesmo tempo que se ins- 
truia, tornava-se trabalhadora. Medrava-lhe o 
engenho e com elle o producto da applicação. 
Um director intelligente lhe acompanhava os 
passos; dentro em breves annos estava con- 
quistado este immenso bem que se chama in- 
dependencia. 

Se nos não illudimos, esta base é comple- 
tamente racional; a experiencia, e com ella o 
conhecimento da grandeza das faculdades ho- 
minaes, dizem-nos que o individuo póde não 
sómente ganhar o que na juventude, na viri- 
lidade e na senectude lhe-é necessario, mas 
tambem acrescentar a fortuna de um para ou- 
tro anno. Uma condição é indispensavel preen- 
cher para que assim aconteça: SER vo LCA 
to d'essas mesmas faculdades na 
cha da vida. 

Se nisto ha verdade, como profundamen- 
te cremos, a educação da infancia em asylos 
poderá tornar-se muito mais ampla, porque á 
beneficencia virão reunir-se os avultadissimos 
fundos provenientes do trabalho dos proprios 
asylados. 

Comprehendemos que a actual organisa- 
ção da sociedade, os seus costumes, as im- 
pressões que o passado nos deixou e mil va- 
riadas circumstancias estorvem à reforma que 
indicamos; porém é facil de comprehender que 
o principio exposto dá fundamentos muito mais 
vastos, solidos e proficuos aos asylos de infan- 
cia. Aos que em Portugal favorecem os já exis- 
tentes ou lidam na creação de novos pedimos 
que reflexionem sobre o que deixamos escri- 
pto. 


primeira epo- 


Tratado de commercio entre Por- 
tugal e a republica de Nova 
Granada 


O «Diario de Lisboa» de 15 do corrente 
publica o tratado de commercio celebrado en- 
tre Portugal e a republica de Nova Granada. 
Este tratado foi concluido e assignado em 9 de 
abril de 1857, e ratificado e confirmado, de- 
pois de approvado pelas cortes, em 28 de agos- 
to de 1862. Passahdo depois da conclusão do 
tratado a republica de Nova Granada a ter a 
fórma federativa sob o nome de Eb Uni: 
dos de Columbia, foi celebrado em 24 de agos- 
to de 1865 um protocollo, pelo qual se decla- 
rou que esta circumstancia de nenhuma fór- 
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para provar-lhe que, do fundo da alma, tomas 
parte no seu successo. | 

Dizendo estas palavras, levantou o véu de 
rendas que cobria o rosto de Rosa, Céus !.. ella 
estava achorar!,. ; | 

Custava-me crer o que via; ella tinha ap- 
plaudido com alegria os outros vencedores; 0 
meu triumpho fazia correr-lhe pelas faces la- 
grimas de enternecimento ! 

Ergueu-se devagar e fitou um só olhar nos 
meus olhos, mas'olhar profundo em que pare- 
cia derramar-se toda a sua alma, um queixu- 
me, uma supplica, um raio de affeição sem li- 
mites, uma revelação que me suspendeu o san- 
gue nas veias e me fez ficar mais pallido do que 
um cadaver. 

Obedecendo à intimação de seu pai, pousou 
na minha a sua mão sem dizer uma palavra; 
tremia aquella mão como se a febre lhe agitasse 
os nervos, e, ainda que fria como gelo, quei- 
mou-me os dedos e fez-me estremecer com o 
contacto de uma corrente magnetica que entre 
nós se estabeleceu. 

Oh meu Deus! eu tinha lido em seu cora: 
ção como em livro aberto ! já não era possivel 
duvidar; os seus olhos tinham-m'o dito bem 
claramente; minha mãi não se tinha enganado; 
eu era amado por aquella que erao manancial 
da minha fé e o alvo daminha vida! 

Até então, o snr. Pavelyn e sua mulher ti- 
nham considerado o meu pasmo e as lagrimas 
[de Rosa como natural consequencia do abalo 
[que nos causára a minha coroação solemne: 
mas quem sabe se não teriamos revelado a to- 
ido o mundo o que nossos olhos tinham dito 


ma alterava ou diminuia a força e vigor do Não deveráter o efeito de impor, nem poderá exigir- 


mesmo tratado, cujas estipulações eram ex- 
tensivas e obrigatorias aos Estados que hoje 
formam ou no futuro vierem a constituir à con- 
federação dos ditos Estados Unidos de Colum- 
bia. a A | 

Em seguida começamos a transcrever este 
tratado : 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu. 
gal e dos Algarves, d'aquem e d'alem mar em Afri- 
ca, senhor de Guiné, e da conquista, navega 


Se, em um e outro paiz, direito differencial algumou 
maior pela importação ou exportação dos generos, 
productos naturaes ou de manufacturas dos dous 
estados, respectivamente, do que aquelle que paga- 
rem iguaes generos, importados e exportados,de pro- 
ducção natural ou manufactura da nação mais favo- 
recida. | 
Art. 5.º Pagar-se-hão os mesmos direitos, e se- 


jrão concedidos os mesmos favores, deducções e pri- 


Vilegios pela importação em Nova Granada de qual- 
uer genero de producção natural ou manufactura 
e Portugal e suas provincias ultramarinas, quer a 


edita importação seja feita em navios portuguezes, 


commercio da Ethiopia, Arabia, Persia, e da India, | quer em navios neo-granadinos; e reciprocamente se 


etc. Faço saber aos que a presente carta de confir- 
mação e ratificação virem, que aos 9 dias do mez de 
abril de 1857, se concluiu e assignou na cidade de 
Washington, entre Portugal e a republica de Nova 
Granada, pelos respectivos plenipotenciarios, muni- 
dos dos competentes plenos poderes, um tratado de 
amizade, commereio e navegação, cujo teor é o se- 
guinte : 
Em nome de Deus, author e legislador 
do Universo 


Sua Magestade Fidelissima El-Rei de Portugal 
e dos Algarves, e a republica de Nova Granada, de- 
sejando estreitar as relações de mutua benevolencia 


que existem entre os dous estados, e estabelecer de|q; 


um modo seguro as de commercio e navegação que 
convém a ambos, assentaram celebrar um tratado de 
amizade, commercio e navegação; para cujo fim no- 
mearam por seus respectivos plenipotenciarios,a sa- 
ber: Sua Magestade El-Rei de Portugal a Joaquim 
Cesar de Figanitree Morão, do seu conselho, com- 
mendador da ordem militar de Christo, e da de Nos- 
sa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, enviado 
extraordinario e ministro plenipotenciario junto ao 
governo dos Estados-Unidos da America,e o cidadão 
vice-presidente de Nova (Granada, encarregado do 
poder executivo, ao general Pedro Alcantara Her- 
ran, enviado extraordinario e ministro plenipoten- 
ciario junto ao dito governo dos Estados-Unidos da 
America, . 

Os quaes, depois de se haverem communicado 
reciprocamente os seus respectivos plenos poderes, 
que acharam suficientes e em devida fórma, con- 
vencionaram e concluiram os artigos seguintes: | 

Artigo 1.º Haverá paz perpetua e leal amiza- 
de entre o reino de Portugal ea republica de Nova 
Granada, e entre seus povos e seus governos reci- 
procamente. 


Art. 2.º Entre es territorios das altas partes ; 


contratantes haverá reciproca liberdade de commer- 
cio e navegação. Os subditos de Portugal e suas pro- 
vincias ultramarinas, e os cidadãos de Nova Grana- 
da poderão mutua e livremente entrar com seus na- 
vios e cargas nos portos, rios e lugares dos ditos 
territorios, respectivamente,onde quer que o commer- 
cio estrangeiro éou vier a ser permittido. Os ditos 
subditos e cidadãos terão igualmente liberdade de 
passar, pousar e residir em. qualquer parte dos ditos 
territorios, a fim de tratar de seus negocios; e gosa- 
rão para esse fim a mesma segurança e protecção 

ue os naturaes do paiz onde residem, sob condição 

e se sujeitarem ás leis e ordenanças que ahi rege- 
rem, especialmente aos regulamentos commerciaes 
em vigor. 

Art. 3.º Osnavios portuguezes que aportarem, 
carregados ou em lastro, aos portos de Nova Gra- 
nada, não pagarão outros ou maiores direitos de to- 
nelagem, pharoes, pilotagem, ancoradouro, quaren- 
tena e salvação, em caso de avaria ou naufrágio, ou 
quaesquer outros encargos e direitos de qualquer na- 
tureza que sejam, que os que pagam nos ditos portos 
os navios de Nova Granada da mesma procedencia; 
e reciprocamente os navios de Nova Granada que 
aportarem aos portos do reino e províncias ultra- 
marinas de Portugal, carregados ou em lastro, não 
pagarão outros ou maiores direitos de tonelagem, 
pharoes, pilotagem, ancoradouro, quarentena e gal- 
vação, em caso de avaria ou naufragio, ou quaesquer 
outros encargos e direitos de qualquer natureza que 
sejam, que os que pagam nos ditos portos os navios 
portuguezes da mesma proeedencia, 

Art. 4.º Não se imporão outros nem maiores 
direitos na importação em Nova Granada de genero 
algum que seja producto natural ou de manufactu- 
ra do reino e provincias ultramarinas de Portugal; 
nem outros ou maiores direitos serão impostos na 
importação em o reino e provincias ultramarinas de 
Portugal de nenhum genero de producção natural ou 
de manufactura de Nova Granada, além d'aquelles 
que pagam ou vierem a pagar iguaes generos, de 
producção natural ou de manufactura de qualquer 
outro paiz estrangeiro. . 

em se estabelecerão outros ou maiores direi- 
tos, encargos ou alcavallas de qualquer natureza ou 
denominação que sejam, no transito por os rios, Ca- 
naes e estradas da republica de Nova Granada, e do 
reino e provincias ultramarinas de Portugal,de qual- 
quer genero de producção natural ou de manufaetu- 
ra dos dous estados respectivamente,além aqueles 
que pagam ou vierem a pagas no mesmo caso iguaes 
generos de produceção natural ou de manufactura da 
nação mais favorecida. . 

Nem se estabelecerá prohibição alguma na im- 
portação ou exportação de qualquer genero de pro- 
ducto natural ou de manufactura da republica de 
Nova Granada ou do reino e provincias ultramari- 
nas de Portugal, respectivamente, em algum d'elles 
que do mesmo modo se não estabeleça igualmente 
para todas as outras nações estrangeiras. 

Nem se estabelecerão outros ou maiores direi- 
tos ou encargos em qualquer dos dous paizes sobre 
a exportação de quaesquer generos para a republi- 
ca de Nova Granada ou para o reino e provincias 
ultramarinas de Portugal respectivamente, além dos 
que pagam pela exportação de iguaes generos para 
outro paiz estrangeiro, 

E fica entendido e convencionado que, seja qual 
for O systema ou maneira de impor e perceber os di- 
reitos do importação e deexportação em Nova Gra- 
nada, eem Portugal esuas provincias ultramarinas 
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n'esse olhar que nunca esquecerei, se a divi- 
na Providencia não nos houvesse guardado 
d'essa desgraça ? 

As authoridades e mais pessoas de repre- 
sentação tinham deixado os seus lugares, a 
musica havia acabado de tocar e a sala estava 
quasi vazia. Dous ou tres professores foram 
annunciar-me que o prefeito acabava de entrar 
no seu carro e que não parecia bem fazer espe- 
rar a authoridade superior do districto. E pe- 
gando em mim pelos braços e mal me dando 
tempo para pedir desculpa aos meus bemfei- 
tores, levaram-me para fóra da sala. Antes de 
sahir, olhei ainda uma vez para traz: os meus 
olhos encontraram os de Rosa: eu não me ti- 
nha enganado; era realmente o homem mais fe- 
liz do mundo! 

Metti-me ligeiramente no carro. O prefei- 
to, rindo e em tom amavel, censurou-me a de- 
mora, disse-me que me assentasse ao seu la- 
do e deu o signal para a partida. O carro era 
um ealeche de gala, puxado por quatro bons 
cavallos e com dous lacaios agaloados, e jam 
atraz dous caçadores com penachos verdes nos 
chapéus. Havia no carro, além do prefeito, os 
tres premiados das classes superiores de archi- 
tectura, de desenho e de pintura, mas como o 
prefeito quizera que eu me assentasse ao seu 
lado,parecia que eu era alguma cousa mais do 
que os meus camaradas. Conservavamos na 
cabeça as coroas de Iyuro, como era costume 
e no peito as medsihas de ouro. 

Em todos os pontos por onde passavamos, 
parava q povo para victoriar-nos; já de longe 
dyiamos 9s soys dos clamores de applauso. 


| 
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pagarão os mesmos direitos, e serão concedidos os 
mesmos favores, deducções e privilegios pela impor- 
tação em o reino e provincias ultramarinas de Por- 
tugal de qualquer genero de producção natural ou 
manufactura - republica de Nova Granada, quer a 
dita importação se faça em navios da dita republica 
ou em navios portuguenes. 

Art. 6.º Toda a sorte de mercadorias e artigos 
de commercio que legalmente podem ser exportados 
ou reexportados dos portos de uma das altas partes 
contratantes para qualquer paiz estrangeiro em na- 
vios nacionaes, poderão igualmente ser exportados ou 
reexportados dos ditos portos em os navios da outra 
parte respectivamente, sem pagar outros ou maiores 
ireitos, ou encargos de qualquer modo ou denomi- 
nação que sejam, do que se as ditas mercadorias ou 
artigos de commereio fossem exportados ou reexpor- 
tados em navios nacionaes. | 

Art. 7.º Os negociantes, capitães de navios e 
outros subditos e cidadãos dos dous estados respe- 
ctivamente, terão plena liberdade de manejar por si, 
ou por intervenção de seus agentes, em todos os por- 
tos de um e outro paiz abertos ao commercio estran-— 
geiro, tanto com respeito ás consignações e venda por 
grosso e miudo de seus effeitos e mercadorias, como 
com respeito à carga, descarga e despachos de seus 
navios, e outros negocios, devendo em todos estes ca- 
sos ser tratados como os subditos ou cidadãos do paiz 
em que residem, ou pelo menos como o sejam 08 
subditos ou cidadãos de nação mais favorecida. 

Art. 8.º Os subditos e cidadãos de uma ou ou- 
tra das altas partes contratantes, com suas embarca- 
ções, tripulações, mercadorias e effeitos commerciaes 


| que lhes pertençam, não poderão ser embargados, 


etidos, nem occupados para nenhuma expedição mi- 
litar, nem para o serviço publico ou particular, qual- 
quer que seja,sem se conceder aos interessados uma 
justa e suficiente indemnisação. 

“Art, 9.º Fica expressamente entendido que ne- 
nhuma das estipulações conteúdas no presente tra- 
tado, será applicavel á navegação e commercio cos- 
teiro, ou de cabotagem, dequalquer dos dous paizes, 
que cada uma das altas partes contratantes se re- 
serva. 

Os navios porém dos dous paizes poderão des- 
carregar parte das snas mercadorias em um porto 
dos dominios de qualquer das altas partes contra- 
tantes, onde o commercio estrangeiro for permittido, 
ed'ahi proseguir como resto da sua carga para qual- 
quer outro, ou outros portos dos mesmos dominios, 
onde da mesma fórma o commercio estrangeiro seja 
permittido, sem em taes casos pagar maiores, ou di- 
versos direitos do que pagariam os navios nacionaes 
em semelhantes circumstancias; e poderão tambem 
carregar do mesmo modo em differentes portos na 
mesma viagem para outros paizes. 

E fica estipulado e entendido que serão conside- 
rados e tidos por navios portuguezes e neo-granadi- 
nos, aquelles que forem munidos de passaporte ou 
patente, e documentos necessarios, na conformidade 
das leis e ordenações do paiz a que pertencerem. 

- Art. 10,º Se uma das altas partes contratan- 
tes vier a conceder a outra nação qualquer favor, 

nvilegio ou isenção em commercio ou em navega- 
ção, se fará tambem extensivo à outra parte livre- 
mente,se livremente for concedido,ou por compensa- 
ção equivalente, se a concessão for condicional. 

Art. 11.º Os subditos ou concidadãos de qual- 
quer das partes contratantes, que forem obrigados a 
procurar refugio ou asylo em algum dos rios, portos 
ou lugares dos territorios da outra, com seus navios, 
sejam mercantes ou de guerra, por causa de tempo- 
ral, perseguição de piratas ou inimigos, avaria em 
easco ou apparelho, falta de agua ou mantimentos, 
serão recebidos e tratados com humanidade, dando- 
se-lhes todo o favor, auxilio e protecção para repa- 
rarem seus navios, procurar aguada e mantimentos, 
e pôr-se em estado de continuar a sua viagem, sem 
nenhum obstaculo ou molestação, nem o pagamento 
de direitos do porto ou outros, senão o de pilotagem, 
e sem se lhes exigir que descarreguem toda ou parte 
da carga, senão for preciso. Mas quando seja preciso 
descarregar parte ou toda a carga, a que for des- 
carregada e reembarcada, pagará a braçagem e alu- 
guer de armazem 

Quando aconteça ser preciso vender parte da 
carga, tão sómente para cobrir as despezas da arri- 
bada forçada, a parte da carga assim vendida fica- 
rá sujeita av pagamento dos direitos de importação. 

DRE se onavio depois de concertado,e de todo 
prompto & seguir sua viagem, vier a demorar-se no 
porto além de quarenta e oito horas, ficará o mesmo 
navio, quando seja mercante, sujeito ao pagamento 
dos direitos e mais despezas do porto,ou se emquan- 
to se demorar no mesmo porto fizer alguma transac- 
ção commercial, tanto o navio como a carga que dea- 
carregar e os productos que embarcar estarão sujei- 
tos aos direitos e mais encargos estabelacidos pelas 
leis e regulamentos em vigor, e como se a arribada 
tivesse sido voluntaria e não forçada. 

(Continta.) 


Revista da politica externa 


Da Europa ha muito poucas noticias que 
possam mover a attenção dos bomens politicos 
para um ou outro ponto do continente. As fo- 
lhas estrangeiras fallam em todas as questões 
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Eu levava a cabeça erguida e com immenso or- 
gulho deixava vaguear os olhos por sobre as 
turbas. Sentia-me tão grande, que um rei que 
passa no meio dos seus subditos não podia ter 
da sua superioridade um sentimento mais in- 
timo do que eutinha então. Os que me viam 
deviam pensar que o meu triumpho me cegá- 
ra e me fizera orgulhoso. Mas como se enga- 
navam! Não era o premiado em esculptura 
que; radiante de altivez, parecia querer domi- 
nar todo o mundo com o seu orgulho. Não; 
esse triumphador soberbo era o homem que sa- 
bia que Rosa o amava. Essas honras, essas co- 
roas, esses clamores da multidão enthusiasma- 
da eram de sobra para fazerem andar á roda 
a cabeça de qualquer rapaz, mas a minha ca- 
beça estava cingida pela coroa de rosas do 
Amor. 

Os applausos de todo o Universo não eram 
nada comparados com aquelle olhar que dos 
olhos de Rosa tinha irradiado para mim ! 

No palacete da prefeitura tomamos lugar á 
meza do banquete com as pessoas mais consi- 
deraveis do departamento. Um dos meus ca- 
maradas estava assentado ao lado do «maire»; 
outro ao lado do general em chefe; eu fiquei 
4 direita do prefeito, que parecia ter por mim 
um interesse muito particular e que dizia a to- 
dos que gostava de mim por ser um rapaz 
jovial. a 

E, com effeito, no carro havia-me dirigido 
por varias vezes a palavra, movendo-me a ter 
confiança no futuro; e eu tinha-lhe respondido 
com tanta animação, fé e alegria, que o bom 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha , . 


Repetições . Casio - Rod dhinloidÃo «| alas 
Annuncios de sahida de navio, cada um . +... 
gozam 25 p, e. de beneficia, 


Os enrs. assignantes 
bem como as publicações litter 


que se estão debatendo no terreno da diplo- 
macia ou no campo parlamentar, mas não di- 
zem nada que tenha verdadeiro cunho de no- 
vidade. | 

Assim, na. Allemanha continuamos a ver 
a Prussia irritada com as branduras da Aus- 
tria no Holstein, e pedindo a toda a pressa 
uma solução da questão dos ducados como 
quem tem medo queo governo de Francisco 
José seja bem succedido na Hungria, e que a 
perfeita reconciliação do reino de S. Estevão 
com o imperio de Habsburgo dê á Austria a 
energia que lhe tem faltado para atalhar quan- 
to possivel as ambições prussianas. 

Esta pressão diplomatica da Prussia faz 
que o imperador da Austria chame a Pesth 
os condes Belcredi e Mensdorff para delibera- 
rem sobre a exigencia do governo de Grui- 
lherme I, mas assegura-se que a Austria não 
consentirá em tirar á convenção de Gastein o 
seu caracter provisorio, | 

Entretanto, a «Gazetta da Cruz» e a «Ga- 
zetta de Vienna», graves representantes da 
imprensa officiosa nas duas cortes rivaes, mi— 
moseam-se reciprocamente com umas amabi- 
lidades que são muito para notar-se e invejar- 


se. Por exemplo: o diario dosnr. de Bismark |. 


accusa a Austria de complicidade de revolu- 
ção nos ducados, de fazer fermentar o odio á 
dominação prussiana, e de espicaçar a Prus- 
sia para que saia dos limites da prudencia : 
responde-lhe a «Gazetta de Vienna» : — Nós 
nunca esperamos da folha feudal muita logi- 
ca, masa trapaça mais descarada não deve 
excluir um pouco de espirito. O desenfreado 
republicanismo exclusivo acha-se muito á von- 
tade nas columnas do diario de Berlim para 
que possa pensar em emigrar para a Austria. 
— São cousas amenas que patenteam a intimi- 
dade de alliança entre a Austria e a Prussia. 

—Da Irlânda. ha noticia de descobrir-se 
em Dublim uma fabrica de armas muito bem 
organisada. Além de uma machina de fazer 
balas explosivas e de todos os instrumentos 
necessarios para a fabricação de lanças, de 
cartuxos, etc., achou-se uma caixa cheia de 
balas, outra de cartuxos, e muitas espingar- 
das esabres. 

Continuavam as buscas da policia e as 
prisões. 

—Da Grecia parece cousa decidida que 


não hão-de vir senão noticias de desacertos. |' 


A camara hellenica approvou uma lei que dá 
a cada um dos seus membros a quantia de 
1:500 drachmas (260 mil réis) como indemni- 
sação dos desarranjos que lhes causa a sessão 
extraordinaria que, como em outro numero dis- 
semos, devia verificar-se quatro dias depois do 
encerramento. Ora, a Constituição hellenica 
dispõe que, no caso de sessão extraordinaria, 
serão pagas aos deputados as despezas de jor- 
nada sómente; por conseguinte a lei é incons- 
titucional, eo publico tem razão para irritar- 
se, como com effeito se irrita, mórmente por 
que os deputados se tem sempre mostrado dis- 
postos para economias que alliviem os encar- 
gos do thesouro. E” verdade que n'este mundo 
cada um leva a agua ao seu moinho como 
pode, mas no caso em questão esperam os hel- 
lenos que o rei não sanccionará a lei approva- 
da pelos seus representantes, 

— Passando á America, só achamos dignas 
de menção algumas noticias do Mexico. 

Relativamente 4 questão hispano-chilena 
publicou o «Times» de Londres uma carta que 
attribue ao general Pareja, mas que ainda não 
se pôde dar por não-apocrypha. Se ella fosse 
verdadeira, justificaria a opinião já emittida 
por algumas folhas estrangeiras de que o in- 
feliz almirante, tendo impellido a Hespanha 
a uma guerra com o Chile, se suicidára ceden- 
do a sentimentos de animosidade pessoal. 

A carta é a seguinte : 

<A bordo da «Cidade de Madrid», Val- 
paraiso, novembro de 1865. — Esta carta ha- 
de noticiar-lhe a minha morte. Os erros de opi- 
nião e não de vontade que infelizmente me Je- 
varam a transviar o governo da rainha, não 
podem ser expiados de outro modo. Estava 
de prevenção contra o Tavira, e fui injusto 
com elle. Peça-lhe que me perdoe. Elle co- 
nhecia esta republica melhor do que ninguem, 
e as suasopiniões eram acertadas e boas. O 
nosso paiz tem interesse em lançar mão da pri- 
meira occasião que se lhe offereça para fazer a 
paz com o Chile. — J. M, Pareja». 

Pode ser que esta carta não seja apocrypha:: 
entretanto não lhe daremos credito em quanto 
não for demonstrada a sua authenticidade. 

Do Mexico são satisfactorias as ultimas 


exaltação, tinha-me admirado como um joven 
artista do mais feliz natural, 


Não comprehendo que força me tinha dado 
oolhar de Rosa, e como a certeza de ser amado 
por ella abrira de repente as fontes da minha 
intelligencia e da minha imaginação. Levanta- 
do o primeiro serviço, já todos se occupavam 
de mim e eu tinha, por assim dizer, o fio da 
conversação. Tudo o que sahia da minha boc- 
caera tão sensato, tão original de fórma, tão 
espirituoso e ao mesmo tempo tão cheio de 
amabilidade, que todos os convidados me fal- 
lavam para obrigar-me a fallar sempre, Às- 
sim, o banquete, que de outro modo teria sido 
certamente tão fastidioso como solemne, con- 
verten-se em uma festa, em que cada umriu e 
se regozijou à larga. 

Sem duvida não me teria atrevido a tanto 
desembaraço na presença das pessoas mais au- 
thorisadas, mas todos os convidados, e espe- 
cialmente o prefeito, animayam-me e pareciam 
agradecer-me a alegria que eu derramava lar- 
gamente sobre todos. 

A' sobremeza levantei-me e, em nomedos 
meus companheiros na victoria, fizum brinde 
ao prefeito, protector das artes no departamen- 
to do Escalda. 


De certo tinha a cabeça meio perdida, mas 
esse desvairamento, em vez de escurecer-me o 
espirito, pelo contrário enchia-me o cerebro de 
uma claridade admiravel. No brinde que fiz 


! e 10 e - . 
fui tão eloquente, tão feliz nas minhas expres- 
'sões, achei phrases tão commoventes e tão pro- 


do homem, que não conhecia a causa da minha fundamente sentidas, que produzi abalo em to- 
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qorcias Prepara-so nas margens do Rio Gran- 

e uma consideravel expedição para consoli- 
dar a authoridade imperial em Matamoros e 
das Visinhas, sempre tumultuadas 
peias guerrilhas de Cortina e de Escobedo re- 
forçadas por transfugas dos Estados-Unidos. 
Esperava-se que a prisão do general Crawford 
na Nova Orleans, que era a condemnação de 
qualquer intervenção directa ou indirecta da 
parte dos americanos do norte nos negocios do | 
Mexico, faria mais circumspectos os federaes 
que desejam prestar auxilio a Juarez, e per- 
mittiria aos imperiaes subjugar mais depres- 


[sa os seus porfiosos adversarios. 
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dá le | do Diario de 
Lisboa n.º 35 de 15 de fevereiro 
' MINISTERIO DO REINO | ur 
- Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e elegiveis recenseados em 1865, compara- 
da com a do anno de 1864, e organisada pelas respe- 
etivas commissões de recenseamento nos circulos elei- 
toraes do districto de Aveiro. 


MIXISTERIO DOS KEGOCIOS BCCLESIASTICOS a Da JUSTIÇA 
Portaria ordenando que se abra concurso por 
provas publicas, perante o governador do bispado 
de Coimbra, para provimento da igreja parochial de 
S. Sebastião de Castivellos, no concelho de Gouveia. 
— Despachos feitos por decretos de 8 do cor- 
rente. | 3» 4 | 
— Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias de ola, 3. Thomé e Principe, e 
Cabo Verde. Eua or ER a ai 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS * 

- Tractado de amisade, commercio e navegação 
entre Portugal e a republica de Nova Granada, as- 
signado na cidade de Washington aos 9 dias do mez 
de abril de 1857. | 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Deeretos mandando proceder, por utilidade pu- 
blica, a algumas expropriações de terrenos precisos 
para a construcção da linha de Beja ao Guadiana, é 
do lanço da estrada de Condeixa a Soure. 

— Outro permittindo que o Banco novamente 
reorganisado em Londres com a denominação de 
«London Brazilian and Mauá Bank Limited» em vir- 
tude da fusão do Banco denominado «Lond and 
Brazilian Bank Limited» coma casa commercial de 
Mauá & C.:, possam estabelecer, como já o tinha fei- 
to o «London and Brazilian Bank Limited» caixas 
filiaes ou agencias nas cidades de Lisboa e Porto. 


INTERIOR 
Provincias 


BRAGA 14 DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) — Desde que tenho a honra 
de ser correspondente d'este jornal, nunca ti- 
ve uma semana tão escassa de acontecimentos, 
como a passada. Já vêem, pois, os leitores 
que nada perderam com a falta da minha cor- 
respondencia. Podia, é verdade, para cum- 
prir a missão de que me incumbi, contar meia 
duzia de banalidades, e desquitava-me assim 
do cumpromisso a que me sujeitei; mas como 
visse que estavamos em tempo de carnaval, 
e que o leitor ao acabar de lêr a minha carta 
era capaz de dizer: — o correspondente de 
Braga está semsaborão como o entrudo d'este 
anno; entendi que o mais conveniente era re- 
colher-me ao silencio, e juntar agora ás d'es- 
ta semana as noticias da semana finda. 

Mal sabia eu quando na minha carta ul- 
tima asseverei que o snr. visconde de Pin- 
della não obtivera do governo tudo quanto 
pretendia, e que fôra um pouco infeliz na sua 
ida á capital, que teria agora de dar o dito 
por não dito. S. exc.*, segundo acabo de sa- 
ber, não foi tão infeliz como por aquise pro- 
palou. Diz-se que conseguira authorisação do 
governo para organisar um corpo de policia 
n'esta cidade, e um outro mais pequeno em 
Gruimarães, e que se lhe promettera muita 
cousa, como a decantada authorisação para 
o emprestimo que a camara de Braga anhela 
contrahir, a approvação do projecto de refor- 
ma dos estatutos do seminario dos orphãos 
de S. Caetano, e prompta realisação do ca- 
minho de ferro do Porto a Braga, e não sei 
até se mais alguma cousa ainda. Oxalá que 
não fique tudo em promessas e esperanças, 
como a experiencia infelizmente por ora nos 
faz crer. Devo notar que, parao mesmo fim 
a que o snr. visconde de Pindella foi ultima- 
mente a Lisboa, já dous antecessores seus ha- 
viam ido e trabalhando, como trabalharam 
para desenterrar de sob a lousa do abandono 
o projecto de reforma dos estatutos do col- 
legio dos orphãos, e empenhando-se deveras 


dos os ouvintes e cada um d'elles me foi aper- 
tar a mão com ternura. 

Depois de sé ter bebido tambem á saude do 
general em chefe e do «maire», disse um dos 
convidados que eu havia de saber certamente 
cantar. Não foi preciso que me pedissem mui- 
to e cantei uma aria que se intitula «A felici- 
dade de ser amado». E” escusado acrescentar 
que enthusiasmei a todos, porque toda a mi- 
nha alma vibrava n'essa aria, e, além d'isso, 
eu nunca tinha tido a voz tão pura e tão so- 
nora. 

Cantei muitas canções, e quando o pre- 
feito se levantou emfim para dar o signal de 
estar tudo acabado, os mais distinctos dos con- 
vidados acercaram-se de mim, testemunhan- 
do-me a sua satisfação e benevolencia. 

Ou porque esses louvores geraes me ti- 
vessem turbado um pouco o cerebro ou por- 
que me atordoassem alguns copos de cham- 
panhe, quando me metti no carro que devia 
levar-me a casa, toda a cidade me pareceu 
cheia de luzes, scintillante como as mais bel- 
las côres do arco iris: para mim o mundo es- 
tava transformado em esplendido paraizo ! 

Pobre alma, bebias a largos haustos na 
taça do prazer, sem pensar que no fundo hou- 
vesse muito fel! E, comtudo, meu Deus, por 
muito triste que seja a sorte que estava guarda- 
da para mim, dou-vos graças por esse meio dia 


de felicidade ! 


(Continúa) 
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mesta cidade, nada poderam Ê 


Muito folgarei que 8. exc.” tenha sido mai 


o enr. visconde de Pindella foi ; agraciado 
com a commenda da Conceição. — | 
Causou aqui profunda sensação a morte 
ne arrabatou de um momento para o outro 
5 a osé” Candido de Sá Pereira. S. E” 
apparentava boa saude e por esta is 
tancia, e não sei tambem sê por td da 
justiça soma pedido de alguns a E 
procedeu-se “á -autopsia do cadas er, verifi- 
cando-se pelo exame, que O illustre professor 
fôra victima de uma congestão pulmonar. 
Não sei como descrever a dôr profunda 
ue este mesperado acontecimento causou â 
desventurada familia do finado, O snx, José 
Candido era um excellente esposo, um bom 


pae e um cavalheiro probo e digno a todos 


Eca 


os respeitos. Em signal de lucto e: de consi- 


deração para.com. o:fallecido; esteve fechado 
o lyçen no dia do enterramento, assistindo 


aos 0) cios de sepultura, que tiveram lugar 
no cemiterio dos Despresos, O, corpo docente 
'e escholar e um. grande numero de amigos 


kw = 


não tinha outros meios defortuna além d'aquel. 
les que lhe provinham da, cadeira, e; tanto 


& 


s. s.* não tinha outros recursos que se anda 
promovendo uma subscripção para à sua des- 
ditosa familia. 


. 


Foi preciso que a 


— 


pr cadeira de latinidade 
ficasse vitiva para queo governo se resolves- 
se a dar a substituição da cadeira de latim 
“ao snr. padre-mestre Alvares, vice-reitor do 
seminario diocesano. 
Sempre esmoler e compassiva, à Impera- 
triz viuva a Senhora Duqueza de Bragança, 
acaba de contemplar com 405000 réis 6 asylo 
“de infancia desvalida d'esta cidade, denomi-| 
nado de D. Pedro Mie 2% edsireib o: 
“o Não transcrevo aqui a carta que em no- 
me das snr.* directoras do asylo foi dirigida 
a S. M. Imperial, porque já o público tem 
conhecimento della; mas 0 dês nem todos 
sabem decerto é que foi o digno secretario 
d'aquelle estabelecimento de caridade, o SDF. 
Antonio Carvalho, o que teve'a feliz ideia de 
ropor êm direcção que” se escrevesse à vir- 
fuosa imperatriz, assim como nem todos sa-| 
bem que foi o: 
redigiu essa carta. | 
Acaba de fallecer um dos mais respeita- 


. : E á É, Res SERA A dk o ago Te Re] 
veis e mais acreditados negociantes d'esta ter- |. 


ra. O snr. Felix Coelho de Aranjo'Ribeiro dei- 
-xou de existir, deixando inconsolavel sua ex» 
-tremosa familia. | 

“A chuva matou este anno as festas car- 
f j É oa 4 mt: MTE: as 4h Em E Mr, | is A, 
mavalescas. No domingo, que foi sempre um 
dos melhores dias do, carnaval, concorreram 
“apenas ao theatro umas deseseis mascaras, 
“Sendo: diminutissimo o numero de espectado- 


ves. Na segunda-feira appareceram mais al-|- 


gumas, Na terça-feira, porém, houve grande 
“concorrencia tanto de mascaras como de. es- 
pectadores, regulando por 500 os bilhetes que 
se venderam. Foi uma pena não ter havido 
bom tempo, porque lucraya com isso o pum 
blico que sê divertia; “e o theatro que bem 
precisa de dinheiro. Sp age 

Para compensar a desanimação que ti- 
nha havido nas duas primeiras noutes, o baila 
de hontem esteve xuidoso e animado, dan» 
gando-se com enthusiasno até depois de uma 
hora da noute.' a 
A nãoser a colleeção de féras de Mr. Bar- 
nabó, poucas mascaras appareceram que cau- 
sassem interesse. À lembrança foi boa e não 
foi mal executada. O mascara que parodiava 


o elephante era digno de se admirar. Ha [é 


cousas que não sendo feitas de proposito pa- 
xecem à primeira vista que o são. Pelo meio 
da noite de hontem entrou -no theatro um 
mascara que era q retrato vivo de um. per- 
sonagem muito conhecido. “Todas. as atten- 


pella mór, o 4 4 
o) Já seacha a concurso o logar de aspiran- 


te de pende classe da repartição) de fazen- 
da d'este districto. Não sei quando ha-de aca- 


sabe: 
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ou Mai 
ques, é necessariamente um, e o tempo o mos- 
trará j ] 
'tra este systema de concur 
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-., Portugal na exposição de Pa-| 
z it ou os QuE não sabem 


pelo menos im 


Asia aytistico e industrial, que no mez de maio! 
do futuro anno 


| 


ge motivo possam tomar parte n'essa gran- 


Ld 


hon 


«sor de latinidade do lyceu nacional, | 


o snr. dr. Alves Matheus quem) 
REA 'testradas comprehendidas no plano approvado 
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Pluviaes que a produziram, seja "de pequena 
duração. a | | 
— Da Foz a Leça. -Acham-se em es- 
tado de: grande adiantamento, levendo em, 
breve ficar concluídos, os trabalhos no ultimo | 
Tânço da estrada da Foz a Leça, comprehen-| 
dido entre o castello do Quero e o sitio do) 
Juncal de Cima. ” 

Metade d'este lanço acha-se prompta, sen-| 
do já na semana passada embolsado o em-] 
preiteiro da parte correspondente ao traba- 

lho feito. 

Na outra metade estão terminadas todas 
as obras de arte e dizem-nos que por todo o 
mez que vem ficará esta parte d'aquelle lan- 
co tambem concluida. EA 

D'este modo estará brevemente em cir— 
cumstancias de ser entregue ao uso publico 
luma estrada, que pela sua situação se torna- 
rá um dos mais agradaveis passeios nos arre- 
dores do Porto: ra? | 

O attractivo que das condições do local 


[lhe resulta, augmentará ainda, se for a effei- 


to o embellesamento: com: que, segundo nos 
consta, ha tenção-de realçal-a 'e' que consiste | 
na plantação de arvores apropriadas ão longo| 


| della: 


Obras publicas. —Durante o mez de 
janeiro findo, o numero medio de operarios 
que diariimente trabalharam nas differentes| 
obras publicas do districto do Porto, foi-de| 
1478,667. | 

'* Estradas districtaes.—Recebemos 
a «Consulta sobre estradas districtaes», que a 


junta geral de Coimbra approvou na sua ses-| 


são de 11 de maio de 1865 e na qual a mes- 
ima junta fem por fim satisfazer aos $4 2e 3 
do artigo 11.º da carta de lei de 15 de julho 
de 1862. | 
N'este importante documento a junta, to- 
'mando do plano geral das estradas de segun-| 
da ordem exarado na consulta do-conselh 


devem ser substituidas por outras de mais 
real-utilidade, das quaes fundamenta a con- 


te mappa. | | 
O numero de kilometros que medem as 
pela junta geral de Coimbra, regula por 508. 
“D'esta cifra, 234,5 kilometros pertencem | 
ao plano das estradas que a junta julga de 
maior urgencia. + | | 
Fallando da estrada que deve ligar a es- 
cão do caminho de ferro de Soure coma 
foz do” Mondego, a junta, depois de mencio- 
nar a sua divectriz je expor'os motivos da 
[sua urgente conyeniencia, acrescenta o se- 
cuinte: | | a | 
“No seio d'esta junta appareceu porémumaideia) 


bilitem de verão. E” pois necessario que se ligue com 


grande arteria que as põe em contacto. | 


não. — 


Eis 


: d+ da ça Eita — ts = Ali drtitim si ad as ai Ês | 
| dos doentes nas enfermarias da cadeia foi o| | 
ca fam «Ao Erin 19 term too 


E i-tEr dA | 


ra ESTREIA ho dt * A sa as | 
Ficaram existindo 9. + ER 3 | 


| 


de algum tempo em que esteve suspensa, re- 


Ml 


E ae —y- 
ão de linho e ao segundo uma car 


FA k 


pibliotheca recreativa. —A pu- 
blicação que sob o titulo que nos serve de epi- 
graphe sahia á luz n esta cidade, tendo por 
fim a edição de romances traduzidos, depois 


começou a serie de escriptos que dava nas 
suàs paginas e hoje continua sem interrupção. 
' Depois da suspensão que tivera, a «Bi. 
bliotheca Recreativa» já publicou 8 folhas, que 
são as primeiras do 2.º volume do romance 
intitulado os «Dramas de Parizs pelo viscon=| 
de Ponson du Terrail. | 
* Elistorias alegres. —Debaixo do ti-| 

tulo dé «Historias alegres contadas a vapor» 
é sob a denominação geral de «Edicõesillas- 
tradas para o poyo—leituras derecreio—» co- 
meçou a publicar-se em Lisboa uma colleeção 
de contos no genero jocoso, dos quaes é author 
o snr. Luiz Aubusto Quirino Chaves. 

Recebemos.a primeira folha desta publi- 
cação, O que agradecemos... - 

Epidemia. — A respeito da epidemia 
que'sé manifestou em S. Martinho do Soto, 
suburbios de Lamego, colheu o Jornal que se: 
publica n'aquella cidade os seguintes porme- 
nores : 


'panhia irem observar à doença que tantos sustos da- 


| Medidas tomadas de prompto—visita dinria de 
facultativo, 'e sendo preciso duas; a remoção de to- 
dosos fócos de infecção; serem providos com rerie- 
diós e dietas os pobres; e se tomar mais incremento | 
estabelecer-se alli um hospital, para 6 que foi esco- 
lhida a casa dos exe.me" snrs. Pintos de Sepões. 
Como'se tinham offerecido para a visita serem 


[os primeiros Julio e Vieira, o sur dr. Zagálo e Cor-|, 


reia, fez ver que todos os collegas queriam partilhar 
do perigo e trabalho, e então propunham para Ser'a 
sorte quem decidisse; foi a proposta vencida e sahiu 
nº 1, cirurgião-ajudante do regimento de infanteria 
9 nº 2, eirurgião-mór; 3, Correia; 4, Julio; 5, Ta- 
-vares; 6, Zagallo, e 7, dr. Carvalho. 2 


“Hoje sabemos oficialmente existirem 9 doentes, 


Os forrageaes de cevada, av.ia ou centeio, uni- 
por assim dizer que aqui sabem semear, veem | 
bastante atrasados no seu desenvolvimento, 


sarampo suino continua à fazer os costumados 


motim com que|proeura, pois que a maior parte dos lavradores, não |torio e supprimindo essa parte de ostentação que h 


von'de Lanhoso, Vieira e Cabeceiras de Basto. “+ 


|ção. O de Villa Nova de Famalicão é de todos o uni- |. 


ponto elevado o com exposição A “todos: os veritos. ' 


matadouros; os cortadores mostram importarem-se 


sim são, em geral, os talhos Veste districto, impro-| 


tros concelhos de maior. numero de freguezias, não 


março do presente anno de 1866, apesar de acompa- 
nuncios uma circular do snr. governador 
alfazia ver as vantágens do melhora-| 
rallo cavallar d'este districto, e recom- 
5 administradores para incifarem por 
elos possiveis Os creadores aenviarem 
as égons ao posto de coblição + 4 vam” Seo 

Welegraphia submarina. —O ca- 
pitão de fragata Roux, diz a «Sentinelle tou- 
lonnaise» de 3 do corrente, apresentou do- 
mingo passado; 20 imperador Napoleão, uma 
memoria sobre o seu cabo. electrico. 

Á invenção deste official, accrescenta a 
mesma folha, offerece vantagens que lhe as- 
seguram um successo Incontestavel. 

A fabricação tornar-se-ha menos dispen- 

s cabos serão mais leves e poderão 
108209 (o Eno 


ma & po Te 0 tarda se o 
ser immergidos com grande rapidez, permit- 


nhar os an 
civil, na qu 
mento do gal 


mendava à 


tindo aos navios encarregados desta operação, — 


navegarem á sua vontade, sem receio de 
rh a k ,, | ] E Eta! e Mb ção Ja tt 
quebrarem o apparelho ou soffrerem as nu- 

ES 1 “BOL | pot Da E ma .A 
merosas avarias a que até hoje estão su- 
jeitos. o, | | 

O que torna extremamente apreciavel es: 
te systema, é a gerteza de tornar os cabos sub- 


| marinos indestructiveis com o auxilio do ma 


capa feita de esparto que os cobre e que tem 
a propriedade de os conservar indefinidamen- 
te na agua do mar. 

“+ Q novo systema proposto pelo snr. Roux 


será alem d'isto uma origem de prosperidade 


está dando cuidados a trithinose. Na cama- 


listas sobre o assumpto. Sahe primeiro a ter- 


do se aquece a carne a uma temperatura de 
00 a 10 graus, | 
Por fim a «Gazeta medica» de Pariz dá 


como positivo o seguinte: 
| A cosedura regular das enrnes contaminadas 


| , por ter assassina- 
do,no anho findo, nas immediações do Campo 
del Moro, o seu amigo Antonio Vega, e a 
sua amazia Maria Villanueva. o desadto, 
* Acerca desta triste e repugnante ceremo- 


à Deniga du morenas. 1908. Qu, Agnigas "nia, escreve a esclarecida folha de Madrid, | vapor paquete inglez «Douro», que sabiu do 
to? |Vap | ; 


«La Epoca», osiseguintes periodos? 


fosse, por garrote, e não: por fuzilamento; pa o: 


Paz e Caridade, osdo fiscal snr. Sarro, os do aleai 
de da endeia e outras pessoas, conseguiram bem 
depressa que elle só pensasse no seu estado, aban: 
dobando qualquer pensamento de vaidade humana. 


+ 


mittem no oratorio em tão criticos momentos de pes- 
5oag Que seguem  ós menores movimentos, do reo 


|na sua comida, no seu somno e nos mais pequenos 


uicidentes, Navarro cumpriu eom os seus deveres 
religiosos, ouvindo a missa resada que se disse'n'es- 
ta madrugada, confessando-se como christão e ten- 
do recebido. com uncção o sacramento da Eucha- 
ristia. Bi | 

* Na noite passada dictou algumas disposições 
testamentarias, recórdando-se de sua infeliz'mãi 'o 
de algumas oútras pessoas de sua familia.) | 


a 


Na manhã de hoje verificou-se a execução no 


campo de Guardias, conservandõo reo a sna sere. 
nhidade até os ultimos momentos, riu perdão às 
sra a quem podesse” ter offendido e mostran- 
do sincero arrependimento das suas culpas. | 


“Apesar das inconvenientes visitas que' se par-| 


co a pouco habitudu-sea exercicios mais 
plicados, com o tempo veio a ser habil, 
pois habilissimo, depois admiravel, e por fim 
é hoje um verdadeiro artista. Mas o melhor 
de tudo isto'é que está direito, já não é cor- 
cunda, e enfeitiça o publico com commetti- 
mentos gymnasticos de um arrojo e de uma 
agilidade que assombram. No seu aspecto in- 
fantil ainda ha sombras de zombaria propria] 
do corcovado, mas a creança é hoje uma crea- 
tura humana bem conformada, vivaz, jovial e 
agil de um modo espantoso. 

Descobertas importantes. — A 


casualidade fez com que se descobrissem pre-|. 


ciosidades de grande valor nas runas do 
convento de-Cerbastro, ao pé das montanhas 
de Ucos, em França. | 
- As tempestades proprias da estação der- 
vibatam um angulo de muralha da torre me- 
ridional, mostrando grande numero de sepul-| 
|chros da epocha da. dominação dos godos, 
Immediatamente depois procedeu-se a 
escavações e encontraram-se diademas de 
ouro e pedras preciosas, braceletes, aneis, 
alfinetes etc. que dão uma ideia das artes e da 
Icivilisação da epocha dos wisigodos. | | 
| -— Tambem foi encontrado n'uma pedrei- 
lra de Tarragona. (Hespanha) um curiosissi- 
mo idolo egypeio de bronze, que ao princi-l 
pio foi dourado, porém está hoje cuberto de] 


uma capa de formoso oxido. O idolo offerece| 
“Jum duplo aspecto; visto de frente representa |S988- 


uma mumia com os braços cruzados em ci- 
|se num-crocodilo. 

Exposição de retratos. — Ha o 
projecto de fazer em Londres uma exposição 
|nacional de retratos. 

Higurarão nella ôs retratos pela ordem 
chronologica, a começar da segunda metade| 
do seculo XV até nossos dias, de todas as| 

pessoas mais notaveis da nação ingleza,' de 
modo que se yerão os soberanos da Gran- 
Bretanha de cada epocha acompanhados dos 


de-| de Vasconcellos— Joa 


fim, 


A 2 
pelo gnr. 


| 


mais com-|gas — A Galatea Moderna, pelo snr. Osorio 


[E 


quim José Domingues. 
«J. R. d'Oliveira Santos — Beatriz, 
poesia, pelo snr. E. A. Vidal —O Espelho Ma, 
gico, poesia pelo snr. Candido de Figueiredo, 


e 


aci 


p. João de Franca Castro e Moura, 
por merce de Deus, ce da Santa Sé 
apostolica, bispo do Porto, do con. 
gelho de Sua liagestade, par dorei. 
no, Clic. : 


A todos os nossos subditos, saude e benção 
“em Jesus Chyiústo nosso. salvador 
FACT a. p 


Tendo nós: considerado, amados filhos em Jesus 
Christo, que subsistem ainda as mesmas causas pelas 
quaes Sua Santidade se dignou conceder a dispensa 
para poder comer carne na quaresma passada, jul. 
"amos do nosso dever de novo solicitar a mesma 
graça, levando ao conhecimento de s. exc* o gnr, 
uuncio apostolico n'estes zeinos, que temendo em con- 
sidernção às causas alegadas, kotve por bem autho- 
risar-nos, em virtude dos poderes de que se acha 
munido, pará podermos eonceder'a: todos os fieis da 
nossa diocese o uso de carne na quaresma d'este an- 
no de 1866,a qual concedemos debaixo das seguintes 
condições : | Ort Rd à 

* Artigo 1.º Usando pois da dita PG en 
nos for delegada, declaramos que é lícito a todos os 
nossos subditos fazer uso, na proxima quaresma, de 
qualquer especie de carnes, assim como de quaes- 
quer temperos de gorduras de porco. Esta concessão 
se extende às pessoas religiosas, que por voto, Ou 
preceitonão estejam obrigadas a mais rigorosa abs- 
tinencia. E' comtudo aquella concessão essencial- 
mente dependente das seguintes clausulas € condi- 


» 


 1.º-—Na quarta-feira de Cinza, quarta-feira 


das temporas, sextas e sabbados da quaresma, quih- 


|ma do peito; porém visto de lado converte-|ta-feira santa, vigilia de 5. José e vigilia da An- 


nunciaçãe de Nossa Senhora é absolutamente pro- 


'hibido o uso de carnes. 


S 2,5 TF absolutamente prohibida em toda a 
quaresma, sem exceptuar os domingos, à mistura d 


carne epeixe n'uma'só,ou na mesma comida. 
S 3*—Às pessoas obrigadas, ao jejum tão Só- 
mente poderão usar do alimento de carne ao jantar. 
D'essa regra estabelecida são exceptuados os domin- 
gos, nos quaes é hicito O uso de carnes em differeh- 
tes refeições. 0 & JUZ OB 115 
4.º—Só-póde aproveitar este indulto aposto- 
lico às pessoas que tomarem à bulla da santa eru- 


- E idea ada 
contemporaneos mais distinctos, como ho-|º 


mens de estado, heroes militares e maritimos, 
|sabios, poetas e artistas. | 
| - À empreza,que tenciona levar a effeito esta 
exposição, conta, ao que parece, com conside- 
raveis recursos. 

"Umas botas a Garibaldi. — Uma 
folha de Florença publica, a seguinte carta 
[que o general Garibaldi escreveu a um su- 


A 
a 
| 


E00o 


! 


Jem Orizaba, Mexico, Puebla e outras po- 


semanas mais de uma legua para ir ouvir. 


José Guimarães, Luiz Pinto da Silva Morei- 


gues da Cunha, ; 
nenlhães, sun esposa e 3 filhos, 
| Alexandrino Lopes, Manoel da Silva, José Pinto de 
Oliveira, Antonio Machado de Aguiar, José Lopes da 
C. Araujo, José de Castro A. Magalhães, Narciso J.de 
Oliveira, D.Rosa M.de Oliveira José D.Quintas, Anto- 
nio Francisco Perejra Pinto, Manoel! Rodrigues da 
Silva Roxo, Maria da Fonseca; “Antonio Ferreira de 
Lima, Antonio Pereira Teorga, Maria Adelaide, 
| Miguel Dantas, Gonçalves Pereira, sua esposa e 1 
filha, Severino José Gonçalves Pereira, Manoel Jo- 
sé da Roza, Antonio Alves Franto, José Ventura, 
Manoel Pineiro Martinez, José Cazado Sotalino, An- 
tonio Rabino Gomes, Juan Antonio Ramon, Zeferi- 
no 


Lopes Rodrigues, Firmino Soul ? 
Pereira y Tabuns, Manoel Barros de Araújo, Ramon 
Sebastian; Jayme Maeh, Daniel Vilela, Custodia 
de Freitas Barbosa, José Rebello Rodrigues. 
Factos diversos 


A confeitaria da snr.* Conceição Marques 


Alves da rua de Santa Catharina, fez acqui-| 


sição de uma porção de chocolate, conservas 
e mostardas, expostas no Palacio. de erystal 
| por Mrs. Louis Fréres et C.ie de Bordeus.' | 
| Sendo de excellente qualidade os produ- 
jctos expostos por esta casa, é para estimar 


[assim ao publico ensejo de 
quando lhe convenha. 

— Publicou-se o n.º 7 do «Panorama», 
semanario de litteratuúra e instrucção, Con- 


se aproveitar d'elles 


crescente, por falta do alimento das aguas! de que Maria Maxima, assedadeira, natural para a cóbrição, que deve comecar em principio de ples. O pequeno gostou do brinquedo, pou- gravura), biographia pelo sur. Pinheivo Cha- 


 [estrivão Coutinho. | 
| Antonio de Somza Menezes e mulher 


Antonio Ferreira da Silva, Do- 


REenoe “Pinto Monteiro, Fernando. 
euie a sua morte | de Castro Abreu 


Souto Sobral, Joaquim] 


que elles ficassem entre nós, facilitando-se. 


“ 85» Fica em todo o seu vigor o privilegio 
concedido na bulla'da santa cruzada para o uso de 
ovôs e laeticinios nos dias de jejum de todo o anno, 
OQ outro uso estabelecido por costume € posse imme- 
morial de temperar os alimentos com unto e gordu- 
ras dé porco em todos os dias dé abstinencia e jejum, 
continuará a observar-se como. se observava antes 
da concessão do indulto de comer carne ná qua-= 
resmas. Lena autsm 
Não abusemos, amados subditos, das graças que 
irreja, mãi carinhosa, sempre solicita do bem de 


| seus filhos, agora nos concede para auxiliar nosãa 


das calamidades 
sirvam estas graças de es- 


d 
E 


| tm 


o sello de nossas armas, aos 12 de janeiro de 1865, 
"+ Lugar do sello. Ra Mp 
| | João, bispo do Porto. 


ERIBUNAES | 


Relação do Porto 

Sessão de 16 de fevereiro. 
| APPELLAÇÕES CIVEIS:' | 
Porto. Alexandre José Machado—ce. D. Luiza 


Q | Maria Soares le Moura-—juiz Baptista, escrivão Cóu- 


tinho. ca ve d 
” Barcellos. Manoel José do Valle Rozendo—e, 
Maria Thereza do Valle e marido —juiz Carvalhaes, 
escrivão Albuquerque. 3 80) | 
Porto. Maria da Conceição da Silya Alvaren- 
'ga—e. Francisco da Costa Cruz Vianna—juiz Macha- 
do, por impedimento Baptista, escrivão Cabral. i 
— Coimbra José Joaquim de Campos e mulher— 
c. José Henriques e mullier—juiz 3. Fernandes,' 
crivão Sarmento. hr 
Porto. Francisco de Souza Guimarães—e, An- 
tonio José Soares de Castro—juiz. Moraes Amaral, 
Vianna. 
—=t. Antonio Pereira Cirne da Silva Bezerra Fagun- 
des e mulher—jniz Oliveira, escrivão Albuquerque, 
Bragança. O aire Celidonio Joaquim de Mo- 
raes Sarmento—c. Benadic o Affônso e mulher—juiz 
Sarmento, escrivão Cabral.  - d 
Porto. Joaquim Leite Alves de Araujo e mu- 
lher—e. João Pinto e mulher—juiz Souza, escrivão 
Sarmento. Ra 


Cantanhede. Manoel de Miranda Caetano e 


mulher—e. José Joaquim Tavares Mendes Vaz e 
imulher—juiz Oliveira Baptista, escrivão Coutinho. 

Porto. Francisco José dos Santos—c; Antoni 
da Costa Nogueira—juiz. Velloso, escrivão Albu- 


Lamego. Antonio Rodrigues da Silva—e. D. 
| Maria Guilherminade Caryalho—juiz Ribeiro Abran- 
[ches, escrivão Cabral. Ta obg qu 
"Porto. Bento José de Ro oa José Tei- 
Ixeira de Araujo—juiz Gotveia, estrivão Sarment 
| ““Artos: O padre Antonio José de Castro Barrôs 
te outros—e. Rosa Maria de: Amorim é marido—juiz 
Leite, escrivão Coutinho. . 1 pd 
— Oliveira de Azemeis. Be 
nho e mulher—t. Luiz Soares de 
— juiz Freitas, escrívão Albuquerque. ' 
DITA DA FAZENDA NACIONAL 
Coimbra. D. Maria Emilia de Novaes Rangel 
e outros—c. a F. N.— juiz Ribeiro Abranches, escri- 
| vão Coutinho. 


mho Silva Gomes 
» 290 
k 


À AGGRAVOS a 
. Santo Thyrso. Manoel José da Costa e Sá—e, 

Joaquim José Pereira de Oliveirae' outros — juiz 

Borges, escrivão Sarmento. a 


- Villa do Conde, . Luiz José de Freitas Velloso 


Junior—e. o M. P.—juiz Moraese Amaral, escrivão 


En ul LET es, = E esa - cotar e nd 
a José Margins de Sampa ioe Castro—e, o. 


Mir iv o aci E úteA 
- Lamego. q É P.— é nd lim Torres—juiz. 
Lima, escrivão Sarmento. ' 


Paços de Ferreira... Emmarciana Alves Coelho | 


e tutor—c. José Moreira da Costa—juiz Sarmento, 
escrivão Coutinho. - e cedo 

Ovar. “Do Maximade Castro Corte Real—c. o 
“curador dos orphãos—juiz Souza,escrivão Albuquers 

ue, o 4 tda) 

ij Oliveira de Azemeis. —( Carta testemunhavel), 
| Manoel Dias—c: Manoel Valente — juiz Abranches, 
escrivão Cabral. TS ATO Gu DIM-DSGAA 


Baião. Manoel Ribeiro e outro-c. o M. P.—. 


juiz Oliveira Baptista, escrivão Sarmento. .. | 
Monte Alegre. Joaquim Teixeira Diniz—e. O 

. ” | go = o o) a A E * A [a Da E E " 

juiz de direito—juiz Velloso, eserivão Coutinho. 
Monte Alegre. Joaquim Teixeira Diniz—c. o 


| uiz de direito — juiz Ribeiro Abranches, escrivão 
| Albuquer que. E 


uti ty O IR a 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 23 DE FEVEREIRO. 
APPELLAÇÕES ORIMES 
Mirandela. O M. P—e. Paulino José. | 
Moncorvo. Valentim Marcelino Queijo—e. 
M. P,, e outro, mM OR BIUDE NTIoTA LAS O 6 


AGGRAVOS | “e 
E E [E Hg T hi - 7! : a f> sm 3 
jeda. J ro da R lhães- 
peito oo da Ribeiro da Rosa Macalhicie 
 uprem 

of BRT 


* PROCESSO xº 6 44 
RELATOR O EXC.Pº CONSELHEIRO AGUILAR | 

| Nos autos crimes da Relação dos Açores, comarca 
|” da villa da Ribeira Grande, recorrente 0 ministê- 
rio publico, recorrido Antonio Joaquim de Medei- 
ros, se proferiu o accordão seguinte: ti 

| Accordão em conferencia os do conselho no Gu 
PESO MEDA co ni ciat obicad cana 
| “rPendo O aecordão ff. 94 v. em recurso annullado 


4 
o 


h “sa 


o Tribunal de Justiça 


Sr NTE 
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Bernardino Soares de Pi 
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RES Best rocenso eade o férmo fik bô Fo, pór harériido O o barca dns a Nova Mariama vie-/— CADIZ, GIBRALTAR E MALAGA — Vapor | Senhora da Conceição os snrs. Gustavo Gou- 


Com o habito: de Aviz foram agraciados|Pariz e de Bruxellas de 


os“snrs. José Maria Simões de Carvalho e 
Carlos Antonio Tibert. 


11, de Londres de 
NOVA-YORK 1.0 em qa Concordancias de todas as leis, decretos, instrucções, 


do Intrepido. 
DITO DO PORTO—Entraram no Novo Lima 4. 
pipas, 1 meia e 250 barris incluindo algumas en-| 


cap: considerado de desistencia; e assim extincta a | r am 2 pipase 10 barris que se armazenaram. fr. Ville do Havre. Usos as TE que = 
Espelho ypisação particular das partes queixosas no crime ir ARE ide E) PDAS (o ijEagio a Fragata a vapor americ. Calorado dchaux director dos caminhos de ferro portu- EXTERIOR CODIGO e 
SUeire Ú d to À Continua armazenados 19 pipas, 2 mei por de guerra americ. Ticonderoga. n0ci Luiz Virães, residente em E 
ed W,Attendendo, porém, que nem do requerimento fl. -— —2 PIPAS, é meias e 64 —— Vapor de guerra améric. Kearsage ernambuco | Recebemos folhas de Madrid de 1 | o | Sã 
3 termo dito fl. 55 Y., nem da sentença fl. 56 v., | barris do 8. Jorge de Aveiro e 10 pipas e 50 barris a : | ella Po by 46 CONTRIBUIÇÕES DIRECTAS 
” » E 3 é » q! E n CA” “. Dds Tigas 340 
OU 


— Vapor de guerra americ. Canamdaigna. 
GLASGOW. Brigas ing. Englishman. 


o julgou, se verifica e demonstra a mencionada 
ILHAS DOS AÇORES— Vapor Leal. 


Santa tetencia, inas tão sómente a cedência do direito 


* do , acusar no ministerio publico, que igualmente LIVERPOOL Vapor ing. Cal mipero etos, Instrucçs 

à E - fact commendas. = = rim r Ing. Caipo y a. po e resoluções do governo e do conselho 

Pardo Parte duerejan e E ida E Es j Ro ig Venderam-se da: existencia 3 barris de ee 3 GENOVA E PORTOS DO MEDITERRANEO Com O habito de Christo foi agraceado o recusou apresentar ao congresso a correspon-| de Estado sobre cada uma das contribuições=pre- 
SEninte mo. -à poder ter lugar a ex-|ditos de 10,º a 4805 réis a pipa, 4 quartos de : € | —Vapor ing. Justitia. snr. Luiz José da Cunh : dencia sobre os acontecimentos de Rio Grande. | “al, industrial, pessoal, registro, decima de juros 

le + das partes qneixosas para poder ter lug "da 8203 réis, 16 oitavo 490, Pa, à quartos de 3005 Foi | Bs KR O | Gharr hib; - "| direitos de mercês, imposto do sello e imposto so-- 
E bempgição da aceusação ; RD [AR caio o JUS réis, 00 ditos a 2505 | mmmmeoceem TO e o:exonerado do lugar de administrador seuera! oheridan prolubia que-partis-| “bre minas-=coni abundantes nofas e uk reportori 

Fes Vo A ÉS ng AganagiÃo É =» + Regur En Eicao cotar 4 ER E pe de 1:3 T | ad == my | dO concelho de Tlhavo o bacharel Antonio Tho-/|Se!i de Nova Orleães para o Mexico os emi-| alphabetico . ROS taR o 7 a 

EE bLosai n falsa causa: 3 ! 1 meia e cerca :300 7 . TE Eva : : am ada 1 

bl Concedem a revista, julgam nullo o acordão re- | bagris é 2:000 caixas.» 0 ssa DO CORREIO DE HOJ E e Mendonça. 11 ciumes grantes que projgctavam entrar n'este impe- bao dá Reto o CIA AE 
eras púytido da: Relação dos Áçores, e, em conformidade (Ext. do «Commercials) Lisboa 16 de fevereiro “| O Presbytero Agostinho Pinheiro Sam- |TO- Post da Costa Gomes .. 
E a “sperm lei de 19 de dezembro de 1843, Ego ue Qs | pao foi apresentado na. igreja parochial de P ARIZ 12 x O despacho de Lamarmora Bacharel formado em direito rs 
Pes Aa, ços. baixem à Relação de Lisboa para ahi se tomar Pernambuco 23 de janciro (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 5. Varão de Lamaroza, no bispado de Coim-|2º Ministro de Italia em Madrid, datado deb) Umvolume de 366 paginas, por 14200 réis 


exca bra do corrente declara: quesé o princigão do não WENDE-SE em todas as lojas -de livros dás t 


À camara electiva approvou hoje as elei- 


ir a causa conforme for de justiça. ; o - REVISTA SEMANAL ; Ph TS SE a ag 7 . 
Lisboa, 23 de janeiro de 1866. —Aguilar—Vis- cer mo 15 ese e | ; dos O presbytero Antonio Bernardo Castilho. intervenção nos negocios politicos de Rom principaes do reino e ilhas. he Se e 

eia Ea de Topa Sri Pinto—Seabra —Alvyes CAMBIOS — Saccon-se sobre Londres de 28/SDes dos surs. À. J, de Seixase Antonio Ju- parocho collado na igreja de Santa foca dh está subordinado a certas condições, estas di. cego digo é, como o titulo indica, mais que qm 
que soy” Sá. —Fui presente, Algés. [8 28 12 d. por 15; sobre Pariz de 340 a 345 réis por| O Pinto de Magalhães, deputados por Ango-|p rs FAR A e SR O i espeito simplesmente & Franca cá Ta. | onecção ehróniologica” dá Tepislação sobre” contii- 
po EM ea prisanto, o tctaria do SupremoTri- | fr-; elevando-se a 1. 180:000 os saques efectualosl la: approvou o divlomi do dd Forca, do bispado da Guarda, foi apresenta-|Zem respeito simplesmente à França eá Ita |buições directas: Às disposições dás difisre As 
ja Dogg hmal de Júsbica Gde FARSA de 18660 conse) durante a Semana. 0) 4 Exa Sa, E Rito dd rar e deputado do snF-! do na igreja parochial de Nossa Senhora de lia. Em quanto ás outras potencias a não in-| regulamentos ete. sobre o assumpto, a pi 
is 8 “Mheiro ccsetacio José Maria Cardoso .Castello|... ALGODÃO — Vendeu-se o de Pernambuco de rá pe ps approvou mais 9. Coros do Teixoso da mesma. diocese *|[tervenção ficasendo simplesmente um princi- das e combinadasde modo, que formam um quadro 
O RD E a 188800 a 195 por arrobo, o de Maceió, posto a] Parecer 3 pda és de nei O na po do O presbytero e ops Borges pio de pura e mera não intervenção. Piper Ane iodico pia cada uma das Pis Pe 
Ulda, “(«Diario de Lisboa» iro « * JDordo, de 1 a 198800, éo da Y -jres que arou v o Anes t nndnnEao caioh mpi nfT du ja | ndo junctamente as ões e modificac; 
ld Ep O DU NL o a a O ao en Eron dar do bota to | LOPS, parocho collado na igreja dé Nossa] | FLORENÇA 12—As noticias do; Venetp |que tem sofftido, é com term sido gificialmente resopo 


Ao 


ia ASSUCAR de 208500 a 218000. pelo circulo de Felgueiras, em consequencia de Senhora da Annunciação de Espariz no bis—|Annunciam que a muuicipalidade de Veneza | vidas as dúvidas que ofiereceramna practica. Assim 
u o codigo apresen A É SM TE mg todas as provi- 


Em seguida a camara constituiu-se em ses- 


- << <íõõmímímõõ—ee ASSUCAR—O mascavado purgado vendeu-se| ter sido no : À ag 
a, da PARTE CO RCIAL a 23200 por arroba, e o bruto de 23 à 25150. EA dep nã reino o sur. Roq e pado de Coimbra foi apresentado na igreja pa- | deu a sua demissão, tendo antes recusado pa-|º. 
Cony BS RR IISTS CO7 EN RANA ANSA dor COUROS—Os seccos e salgados yenderam-se a | “ “29 | aa rochial de Nossa Senhora da Conceição de Se-|8ar os subsídios impostos pelo governo aus- 


ie pe E rt réis a libra. ride da mesma diocese. triaco ao theatro da dita cidade. de confrontações de da 


sões legislativas e xegul fá: 
suo que na é taco, Dospanoo draalo 
tas e combina é “textos 
is Ses 


4 Ge Ro AZEITE DOCE — Vendeu-se o de Lisboa de/São secreta, por assi lei s- : é e (GA: ) es 
| êssençs mdimento da alfandega do Porto, de 25600 a 25700 o galão. dE dor 'P O e o E Ea | Osmr. Jorge da Silva Neves professor ju- nos, (de leis e regulamentos, que sia am cap had, 
sem la 15 de fevereiro............. 63:3475070 TOUCINHO—Vendeu-se o de Lisboa a 115000 pas Ria "| bilado na cadeira de ensino primario de Ang-| * 7 ES EEfrTS E mais de cincoenta volumes de patria. 1: 
E q | VINAGRE—O de Portugal vendeu-se de 905] tituiu em sessão secreta; e ás 4 horas, tornan-| Foi a oNentad = $ Dm 7 em é | | que não é certamente dçRê ça Soa 
RARE srt topa *  67.2274600/2 1058 a pipa. | - |do-se publica, declarou a meza que tinha sido Fosentada com dous terços do ordenado | | Ea RA jobra tãoutile, diremos até, dispensavel dos: InCCio- 
e qui po quem — Ga2ors6A VINHOS-—Venderam-se os de Lisboa do 1805, |approtado por 77 soa nica q F «+ | Lespectivo a mestra vitalicia da eschola de | 18488 |narios administractivos, judiciaes e de fazenda, aos 
da An, | “E PR a 1905 a pipa do tinto,e de 2003 a 230% a do branco) DE: 24o PO = 98 contra & O PrJSCO! meninas.da freguezia de Santos o Velho, em Ao Commercio do Porto |. |yº82es das camaras mupicipaes 8 conselhos de distri- 
lente pro. ra E co do pobre paicas de ndS SOON fo Ra da relativo à approvação do tratado entre Portu- Lisboa, asmrs-D. Marianna: José da Rucka | | de * jeto, aos qéldta 
sh alan RNA ja de. aResação (Ext do «Diario de Pernambuco») pm RE E ranoiê, ixando alinha de démAMA-I Sobral. Foi próvida na eschóla de meninas (Do nosso, corrcapondania) do oluso -ollaeiê respeitar. 
Misaado > mnvukedereiro | o da fronteira dos dous paizes. a Ari Dare do pr co rogenito 1 À--DiS .e18. e | pras 2 

Std RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, A- UPE NENTE E APT 14 - Ignoro que duvidas se apresentaram por e ap dmçoo MinehlHo. dê Gonvigia, diátiicio nd Dodo o poe daa = RI/ 


Ja. — Ba y É - - .a - - 
+ da Silva & Filho, 111 litros de vinho. Praça de Lisboa 15 de fevereiro |parte dos que impugnaram o tratado, mas ouvi da Guarda a enr.* D. Maria Ignacia de Al- 


n tão —Na galera Europa, B. L. Ferreira Car-|p b | vou que Bagdad f preso 

Ea galera Europa, B. L. Ferreira Car ed pagã É R uquerque, que Bagdad iosse tomada e sa- 

é dá É ri litros de vinho; M. Pins & C. » 264480 di- Taxi de 1 = ? jap tretas aee aa a a praca ii): Foi Promovido a juiz da Relação de Loan- nocao ER implicados n'e&- E ciedades secretas da Europa princi às outras so- 
WaR ce ih, Eus x , 1 » 4 = E Ma EF o 7 Do! : cné o vi sy * add ã o rs. : 016) z HH! 4 E f o à 

difera, IDEM-—Na barea Firmeza, J: N. Gomes, 27 (dem no dia 15...ecermeneeerroo 16:8675584 ma, reuniram-se em assemblea geral os aceio- de juiz de E seno o Carvalho. que servi gocio ioram presos O Carbonarismo italiano À 


O algodão está a 48, 1 
FLORENÇA. — À camara adiou a 


Va vos de vinhoe 1 caixã sa os 


reo. TT EEE ; : 
Pereira Soa- mo  — 154818828|Distas do Banco Nacional Ultramarino. 


to de 3 9/ (juro pago até 


- BAHIA. | castre juiz de direito da camara de Salsete eo | 

q BANIA, rea D RE, “| castre Juiz d alsete | .. ra a Traducção portugueza . olhei: redbald » 
nie À caixão com NAxIOS ALLGOS. a do A == === a Foram approvadas as conclusões do pa-| fi transfer: [discussão politica. Amanhã ini SESC DOR DENETA (EM da , - 
É a) IDEM—No brigue Pernambucano, A, M. dos - . Cotações officiaos recer da commissão fiscal dado sobre o rela- E im errada Ve pe dan comarçãs da pro E) pç a do exercicio pro vii grande, Sqnuo sa BS e. Et réisna tr TOPA a 
| mtos, 1 caixão com coxins e pentes. Inseripções de assentamen- torio apresentado pelo snr. Francisco de Oli- , der À spa SENDA 


O snr. Duarte José da Cunha, alferes da da qual parece que não se fará ques 


o À 
Noh - PERNAMB ympathia, M. da ra Chami d o 
DM sta OL 272 litros de vinho: ch da Silva Oso-| ao fim do 2.º semestre de veira Lhamiço, governador do Banco. Foi uarnição da provinci i 3 [tão de confiança. 
8 ima», 5Ó sactos St E a prt 1865) . co stunspo ramos ABI 48 1, eleito por 42 votos membro do conselho vido a seo gran Pnbaos ui ) | | 
* Borda. 1 barris com carne de porco, J. dos Sautos Lemos, | Coupons, idem........... 481/,a 4817, administração o snr. Nareizo de Freitas Gul-| "Tm... É OiNTS TRENS 
£jejm, caixão com santuario e 2 ditos com imagens; M. J. Titulos de 5 acções do Ban- marães, que tem exercido o mesmo lugar Ea IN uMo. em quo ra pavaliei£o bes, É ROSSINI + | 
Va e = 23 “ a ui o | o E ar: EM E . o E, e = (6) ] E | E Ú | |) | F DF TC CNA LE 
AO LONDRES “Nica is: Aa Wii | Bate Crameit do Eu Ss6900G E doi] ausencia do ne conselheiro Acrobas, que de rastos esmioo co noanrdom Bumanex) PUBLICAÇÕES LITTEBARIAS | rima PrANO- o À 
| », k : . Ny uter z O. cast ; : ) A IEL RESETAR TT Arm ; À A A Vista 
+13 * Vaz, 1068 litros de vinho | >» Mercantil Portuense 2508000 a 2525000] demittiu d'aquellas funcções em consequencia | Prim partira de Madrid em droga ali Istão | tu pagihas: nitl “ 
qu IDEM—No vapor ing. Minna, Dow & Ca, 267) » União............ 1288000 a 1308000] de ter sido nomeado yogal do conselho ultra- boa para, edir satisfaci TEnssda Manual do chris devoto Ja volume em formato grande, 35 DR 
bem iros de vinho; Clode & Baker, 534 ditos de dito. | » Alliança...c.....o 758000 à 753500] marino. | dna Me E RATO 80 SENEPA! CINIETÁO: | ONTENDO a misga, exercicios, para confissão b | PESNALLESSANE REM COM Dela 
"tom LIVERPOOL—Vapor ing. Douro, G., J. Gra | Titulos de divida publica Pendo ida celidadtes o aDenr à uas agestades são esperados em Ma- communhão differentes orações, noyenas, e to- HARE no asmanem dê Dose 
Didades 2m Rs caixa com 9:0003000 réis em ouro. Ti; E Pre ras: fia ! a 2 vernador do calado am E a om EE 5 fra no fim do corrente mez. Suppõe-se que os | dos os oficios da semana santa. Custa este livro com | É dectnies plot É atra osé de Mello Ab 
dg G saindo escuna ig. William Edyard,) Titulos de divida publica - boladas PAS RE A * [augustos monarchas alli se demorarão alguns |capa de carneira 600, de marroquim dourado 800, | VE Se -temon dk 4 4 
Sepade EP ane de pa NR PO ta a a 4 | gociações entaboladas entre o governo e s. dias | [com feixos de metal 13100, com feixos e cantos 18400, ge: grandes “eira om 
ET pa ços - Marie. D. M. ve don : À € idia. | SPA Seios TS Ss (RES ED 
| atte. Cuerheerd Junior & Ca, 1068 TA de qto (das tres operações ). Eco A : UR exe na questão do recehimento flo nbeidis, O «Diario» publica o decreto pelo quali 15600 de o Senhor dos Easaoapon;Nosás fig | Pela | me 
assim | BARCELONA-—Nohiate Franco & Companhia, | Papel-moeda ............ 16 TE As Chamiço disse que tudo fazia esperar o snr. Alfredo Allen foi agraciado com o ti- pia 24; à Entendo, frios 8 cantos GA ESPEGTACGULOS 
A a "JP Jo o Banco Drovomento seceboria o que Th [od sita do eo Rena dg ae, ST, qo si Sa TA 
SEA : A : : . e ria | a AS] | | LLLé ri 7 se a à CORTA (TS Metade etnia 
Ama — | templos era devido e lhe pertencia em virtnde da lei que gia concedendo a grã cruz da Conceição ao | provincia a quem enviar o seu importe, e mais Palacio de Crystal : 
Londres........ 90 d/yv...... Eh constituiu o Banco; que -o govergo nomeára O Behic E SErRo pata sobre o mesmo, em estampilhas ou yalla do correi BIO 6 DL Se E? 
E Completa descarga Pariz 100 m/d 541 . snr. DBehic, ministro das obras publicas em : 5 ç po ontm os 95 srósfrdo gro ansait sera 
aa Eemereiro(16 ETR ig a 3 a Rates 7 snr. Avelino para tratar com o snr.governador; França à loja de J.J, Bordalo, rua Augusta n.º da | GRANDE CON TO. POPULAR 
. . ..... H venue. 2 ” - ” - . e | 2 « : ? Ri: , ' a » né t des o - 
pe * AVEIRO-Hiate Grande Baptista. Amsterdam. es - m/d, ...00 | 42, ca pio a qa Ri “Publica mais a folha official uma portaria | ———— a Sabbado 17 de fevereiro 
on Naa a EE See a asa ias Pepe restirs q codes pelo snr. Pç a pra mandan- BIBLIOTHECA RECREATIVA E A ta a a pesa Frederico "Reinhardt, 
ra ser “Termos de carga Madrid ........ 38 A dc EO A assemblea mostrou-se completamente ge io did ições + azareto de F sa] DAR à luz a traducção das melhores novellas es- dede À a anda ia mungado corpo dog mantnheiros 
na : (EA 68 PÇS MPS DU | 900 ob E - |chal e proceder ao projecto definitivo de um trangeiras é objecto de uma empre itora MAAGA FA: Nus O Çá md NA RO 
ER 4 Fevereiro 16 Pp / satisfeita com as completas explicações fran-| pro 8 | A SIP CUDES, Lugares reservados 500 réis— Geral 300 réis. 
Rem CAMINHA-—Hiate Nova União, mestre Chuva. | Oro -xere-+.». 8 d/v...... par camente expostas pelo snr; Chamiço e signi-) “et Para BO quarentenarios. + am bread É e queabriu a publicação em) Osalão estará aberto ás 7 e meia horás da noute, 
5" LISBOA-Hiate Constante, mestre Rio Tinto. ficou com um voto a plena confiança que de- ' A publicação é feita 4s folhas, de oito pagin Como ainda se acha em desalinho a nave 
Fundos estrangeiros y ça q | paginas 
rto ts Bolsa de Londres, em 15 de feycreixo—Conso- | Posita em s.exc.º* esperando que pelo seu pro- CORTES cada uma, fórma em quarto, a duas columnas, 


Sahem pelo menos duas folhas por semana. Pre- 
ço de cada uma 20 réis, pagos no acto da entrega. 

Para as provincias e para os arrabaldes do Pol 
to açcresce a franquia do correio, devendo os snrs. 
assignantes mandar pagar adiantadamente (assi 


a irregularidade. 2 


Camara dos enrs. depuíados, 
Sessão de 16 de fevereiro, 


vado zelo e reconhecida intelligencia, a ques- 
tão do subsidio será resolvida a contento de 
todos e com vantagem para o estabeleci- 
mento. 


tral por causa da demora na re 1d o bg 
— Generos despachados pela meza do ig agp Fipe ds a Ele i 
o o da estiva e. SM + VE 
a Fevereiro 16 
: Cognac— 12 garrafas. 


lidados 87 1/,—3 por cento portuguezes 45 1/,. 
Bolsa de Pariz, em 15 de fevereiro—3 por cento 


| francezes 68,854 1/, por cento 98,85. 
Bolsa de Madrid, em 15 de fevereiro—Conso- 
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«Domingo 18 de fevereiro 


S. JOÃO. — Companhia Tyrica. — Benefício da 
a AS 2.º acto da 


*  Salitre—lOsaccos | lidados 37,40 — diferidos 34,85. (PRESIÍENCIA DO SNR. CESARIO) + e | , 
N Oleo de linhaça—l pipa À assemblea tambem deu um voto de lou- A" 1 hora da tarde abriu-se a sessão, estan- véia mestria do des folhas francos, didi E Fen po A fado, NIX. Grande. 
Asphalto—S barris. — vor à commissão fiscal, pelo bem que se hou-| do presentes 60 gnrs. deputados. ri * Estio-se publicando. os. «Dramas de Pariz», do iii cms Emap ça a pq : 
é | JOBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS| ve no desempenho das suas delicadas func- Acta approvada. visconde Ponson-du Terrail. - dice agr A ITALIAN EM y 
Lui, J dis add ERER AZEEL OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA ções, ja ri ag a que se deu destino pela meza: “No Porto assigna-se unicamente em casa do snr. GEL-—pela beneficiada sur. Rocca, é roa.--0 à 
Cóu ás MEDICO-CIRURGICA DO PORTO “ Onr. governador relatando o andamen-|.. cintsritiida Coto sat ISLA AR RETRO Jacintho A. P. da Silvá, ruado Almada, 194.7 » | Itimo acto da opera-—0S DOUS FÓSCARIS — o 
doe Rio Granile :80 de dezembro E Barome-|Thermo-| Psychro- An Cariz to dos negocios do banco e referindo-se ao ul- municipaes; os das sommas votadas pelas juntas ge- Pede-se aos ill.mos gnrs. que subscreveram na cera Tap indios pe Si pá qpera= 
Thaes, RETROSPECTO COMMERCIAL — metro | metro [PE ga athm. | tramar, leu á assemblea a seguinte resenha |raes para despezas dos districtos; o do movimento [casa da Viuva Moré o obsequio de pagarem adian- 4 nine dentina mms 
- nd 2) ii | E di a | ils das operações effectuadas na suceursal de dos expostos; e as contas da receita e despeza das tadamente a importancia de dez folhas. (696) na 2 
paren- As transacções mercantis da praça no decurso| & | Graus Grau de Ta d dO CET É] camaras «dos expostos, em referencia ao-anno dej-—— >>> — so | = E 
im. este mez de dezembro, ressentiram-se bastante da | tesi- | bumid. Ip mo | Estado Pao PO PRPEMCO por CSA GEEANTO, O 17%] 1861-1660 ROMAN CEIRO o 
ar reumstancia de nos achar-nos em fins do anno, em| “É ig | doar em E do cer | por todos foi recebido com satisfação, que 0 Requerimento: Do snr, Julio do Carvalhal pe- pt pia 4 
al “ve no geral o movimento commercial paralisa, para | & va fracções ventos! -& do |snr, Mendonça que fôra atacado da febre ia|dindo pelo ministerio da justiça os corpos de delicto MUSICAL & 
re ar lugar ão exame que os commerciantes fazem das| & É ta de safura- | tempao | melhore em breve assumiria ás funcções que levantados nas comarcas de Macedo de Cavalleiros | 26) melodias na lingua portugueza compostas | 
,, ' perações que effectuaram no seu anno gocial. Pa ção-100 a! tam o : e de Mirandella por occastão das ultimas eleições G R Sal bean 8 
Ps ” As entradas de generos de consumo foram limi- o | CAMAS Dir Quiaapas dé [PO RORIERO || O DE To tão dignamente tem desempenhado. municipaes. Em , R e E 4 Pr E - ê | 
= à adas, e cremos que a especulação nos ditos artigos |g h| 75695! 112 95 SO. | Encob. À resenha das operações effectuadas pela Nota de interpellação: Do gnr. Sant'Anna” ao NE NUE E o volume e subscreve-se para a dis-| - | SAO, + 
Daràl, o susteve, talvez devido aos mesmos motivos a que | "| “º» eua [po-deto o * |suceursal de Loanda, que o snr, Chamiço leu |snr. ministro das obras publicas sobre a reparação) ? tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- : Dan RIPASA EA] 
ls SIMA nos referimos, E E a PRESA K o conclusão da levadado Fundo na Madeira. |sicano Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello | A gS0 Cia ção dOS Alfaiates Portuenses 
- Os importadores de sal não poderam realisar as pipa pio | , Proposta: Dos surs. Lobo de Avila, Julio do de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e aa fr E 7 


o ca 1 é a NUTS Go VarUEM 

S8O. | Idem AO convidados os snrs. associados a reu- 
E : E N Des d 1 E ad a ' “o E 
nirem-se em assemblea geral no dia To 


corrente, pelas 4 horas da tarde, para da- 


«Quanto a Loanda, participa que a suc- 
cursal, no curto periodo da sua existencial de 1864. | 
bavia dado lugar a transferencias diversas O snr, Placido de Abreu mandou para a meza 
para a Europa e vice-versa por 63:3844484| uma representação da camara municipal da Ponte 
ai tad 169 | “| da Barca pedindo authorisação para fazer um em- 
reis, representados por iuvv saques é etras; prestimo de 5003000 réis para ser applicado a obras 
emprestimos sobre penhores na cifra de reis|do seu municipio. 
23:0383699, Fundamentou e mandou para a meza 
Tinha-se aberto um credito a favor da jun- O gnr. Ricardo Guimarães disse que estava de 
ta de fazenda e ordenado o desconto dos ti- 


Luiz José de Oliveira. (157) 


CASAMENTO CIVIL 


e fel Mp MENTE a O 
Primeira carta do snr. Vicente Ferrer, em|rem posse aos novos eleitos e Ea lhes Ber 
resposta ao snr. Visconde de Seabra apresentadas as contas c parecer da comis- 
ENDE-SE na rua do'Bomjardim n.º 69 — Porto. |SãoO. 
Preço—para o Porto, 40 réis. —Para as pro- 
vincias (franco), 50 réis. 
dá no prelo a 2.º carta que ficará prompta no 
dia 12. 


BU speranças em que estavam de obterem bons preços Carvalhal e Sá Carneiro renovando o projecto 6 E 


de Or este genero, mesmo levando em consideração o 
MO ão terem sido as entradas avultadas; mas o deposi- 
JS o de terra prejudicou completamente estas vislas, 

-Jorque seusdonos propozeram-se a realisal-o a 800 
mu- Eis posto a bordo e já tem conseguido esgotar regu- 
IVO aymente seus armazens, 

à Vamos muito mal à respeito de vinhos. Não nos 
O € embramos desde que temos a nosgo cargo esta rese- 
Z 6 aha commercial, que o mercado chegasse a ter um 

O. Jcposito tão importente,o qual se eleva já a 1:500 


m. a oo) 12,1 | 78 


——— 
se Tssgm 14,0 | 69 | 5. [Notiad 


Maxima temperatura 14,4 

Minima » 9,2 

Quantidade de ozono 10,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-3,8 
O director, Gomes Coelho. 


Porto, 17 de fevereiro de 1866. 
— O secretario, 


as ideias emittidas pelo illustre deputa- Unica ato à 
gpa es 7 3 7 José Varzea Garcia. 


do, porque é preciso dar maior desenvolvimento 4 


E Pipas em primeiras mãos, e em segundas não são pe- | “TESES tulos, que o governo mandou passar aos em-lacção das camaras municipaes. Os snrs. das provincias que queiram as duas (697) 
8º juenas as existencias porque todos os armazeneiros pregados do Estado na somma aproximada de O snr. Quaresma pediu que lhe fosse concedida ltoem a mandar 100 réis ao editor do «Archivo Juri- “A NTONIO de Barros Freire; flho de Jero- 
D estão bem suppridos, A pm. PARTE HARITIMA 50:0008000 reis; de sorte que os lucros cal-|à Palavra Hgando estivesse prSsEn tão er A dico», rua do Bomjardim n.º 69, Porto. | (618) Ã, DA su agir F Polo Edi a 
ap Eca as : oo PAMERSO que a da e aa ae ] vá FP L culados em premios de transferencias, des: BE LRP O rneiro Rand Para dhorá uma “Vaid ndo s iprifadas e irrifantes pagas nt RE ad: j E Tg 
DER to, para dar tempo a que 0 mer- Ne dia 19 do corrente sahirá do Tejo para Li- 2. | . : , a or haver outro individuo do mesmo nome, fi- 

, 2ado se dio anda que só o poderá fazer com verpool o vapor Castilian—no dia 20 pari Chbo Ver-| contos e penhores orçam por 3:0005000 reis, representação dos povos do concelho de Guimarães ditAÕos IPT Hd às Cri dies É aa chamando de HojO pai Aero Af- 


(Opusculo ácerca de uns que se dizem ofendidos 


8 para o Pará| Verificandó-se o desconto dos referidos titu-| contra o casamento civil. 
em sua liberdade de consciencia litteraria) . 


; | - dE p O snr. Annibal fez diferentes considerações 
los será o juro mais 3:0005000 reis. ãcerca da decadencia do commercio do sal em Sé- 
Não se havia dado começo ao desconto tubal, e mandou para à meza uma proposta reno- 

de letras com duas firmas, porque a autho- 


vyando a iniciativa do projecto n.º 31 A-de 1862, 
risação para essa operação teve de ser demo: O snr. Quaresma chamou a attenção do snr. mi- 


tá prejuizo afim de animar os compradores, 

Em couros vaccuns sectos não foram importan- 

ms tes as negociações, não só por ter sido a exportação 

us um pouco avultada por compras anteriores, como 
porque os avisos recebidos pelo paquete foram um 


de o brigue Cordealidade—e no dia 2 


a barca Adelaide tonio Rodrigues de Barros Freire.' 


Porto, 16 de fevereiro.de 1866. 
Antonio Rodrigues de Barros Freire. 
o Enton (699) 


POR 
Camillo Casíeilo Branco 


Porto 16 de fevereiro | 
1 folheto de 48 paginas. . +... ..... 200 réis, 


ENTRADAS 


Ha Eno Gerapltnn Corea fem te det da À VIGO 2 dias—V Lusitani istro das obras publicas sobre o modo co e ENDE-SE de Viuva Moré de D A LUGA-SE a bella propriedade em-que 
tercade so a 26 mil couros, regulando os fpreços Pb a ee rada até que o conselho de administração em | nistro das obras pu e o mo mo ge eg- Dk em caza de Viuva Moré, praça de 2.) m LUGA-SE a bella propriedade emque 

is cerca de 85 a 26 mil conrc | : Lositani da até que o conselho de administração A Ap 'A-SE a bella propriedade em-q 
termo medio 225 réis por libra, RO CR Lisboa discutisse com attento exame a lista er TA TODA hia q rag a EM poe (359) | À habitou o doutor Francisço Luiz Cos 


Ha muita falta d À , . à RSA E PLOTEA Asa: 
o muita faita de couros pequenos que são pro- Idem 19 de fevereiro de creditos formulada pela digna (COMMIS-| grande redueção no numero dos seus empregados, na rua dos Caldeireiros n.º 225. Compõe-se 


THALBERG. 


el curados para o Porto e Genova tendo as ultimas Yen- n E FR: : : o é Ji O Pan TA 
;- das sido efectuadas de 225 a 230 réis por libra. maca se é serao má) são consultiva em Loanda: lista que foi indis-|a ponto de um bomem papado noute à distancia de duas moradas de casas com Fani salões, 
O geral das negociações em couros salgados, que meets TA pensavel modificar e reduzir avultadamente | de 20 kilometros 9 que + comp EURO ponei 4 armazens, quintal e agoa. li optima para 
não ha nenhuns para dispor foram a 30 os pesados Ee a h dent MO nrosca do ROVOLhO Dos cal 6 AZIOSA hotel, collegic ltro qui 
- vaeca e levianos a 100 réis por libra p Patacho João 1.º para a harmonisar com o prudente começo! cj mento para que 9s fiscaes do governo nos ca- Ay á A um hotel, colegio, ou outro qualquer esta- 
bo Um xarqueador que o livre de compromis-| *Bareas'S. Manoel 2.º e Faria 1.2, e ing. Angea. destas operações, que a experiencia sómente |minhos de ferro não sejam desattendidos nas recla- ROMANCE belecimento analogo, pelas xellentes vistas 
iz Bos consta-nos ter realisado cerca de 5 a 6 000 peças Ao O. o brigue ane! Emsitanio: deverá ampliar. mações (ia h pI; deel SANS PAROLES que se gozam das janellas aa trazeiras á 
o oi Ro did cotações. Vento L. (brando) e o mar bom. Tinham sido vendidas 120 acções do Ban- e ap ppa tem ; “je ps rá arTsies Emo q rn pour piano y Trata-se na mesma casa ou na rua do 
dO nose 26896 LA dd ai oa 3 E EA part 5 ore a rot Fr ati co a diversos cavalheiros d'aquella DeRAdade: 8 O sur. Carolino Pessanha mandou para a meza | Preço tie É q RA Ferreira Borges n:º 11. (695). 
ct ai! Eye ANO A- to maritimo de diversos Haviam-se recebido depositos de particu- e ment E RR E | vidas jo TE E PS SS SD Dm 
neiro—par—e 8 p. e, de desconto 90 dis. Movimemn ; | aviam-se Teceniao deposto P um requerimento. é s2ENDE SE no armazem de pianos, instrumentos a ex | 
0 Bahia e Pernambuco 3 p.e. de desconto 90 dias. portos dorcino lares sem juro por 4:5008000 réis. Já. foram O snr. Ayres de da dos io a meza 4 eintistca de José de Mello Abreu 613) AO ES AR ATEIRO 
iz IMPORTAÇÃO Vianna do Castello 13 de fevereiro |auctorisados alguns emprestimos € serão bre- uma peiBia a det à pro Dio Gi o acao | O Ra NE e CEDOFEIT AL BS 
[AZEITE DE PORTUGAL-90 banis que vie- Não entro nem sahiu embarcação alguma. vemente effectuados sobre propriedades agrl= | mento devido ao projecto que a commissão de guer- MANU AI HOMBOPATICO pooh; 20. Ca 
jo am no Novi ig do Porto esti em dezpacho,e 30 Idem 14 colas de mui fertil produoção em nsamEos ra mandou para aa diz respeito 20s archi- Ai dd E a ado a so: 
O vindos no S. Joaneiro por cabotagem armazena- A barcação a! a. | ega d'essa produceção rincipal-| vistas da 1.º divisão mititar. k À . ae receber grande porção de tazen- 
xam-se. Venderam-se da existencia 25 barris do Ga. pqp minima | ED o dão e ande daecê id 4 bom Mandou para a meza requerimentos dos archi-) HOMGEOPATHIA SIMPLIFICADA Â das delã enfestadas belas da estação, 
0 mibaldi c13 da Aguin a 3955 réis,50 caixas a 88500,| LISBOA Hiate Puritano, vinho, madeira e mi-| Mente 2150 Sigács Pa vistas da 3.º, 4.º 1.6, 8: divisões militares, pedin- PARA USO DAS FAMILIAS | 40 réis o metro: des lar 
- ficando em ser 78 barris e 350 caixas. ho. ção da mesma succursal, e estão outros em-| qo que lhes seja concedida a mesma gratificação Cel ê l . que vende a 2 réis o meiro, gorgurões lar= 
"Do Mediterraneo vieram 100 caixas no Jules IDEM—Hiate D. Luiz T, milho e madeira, prestimos em consideração e mitdo exame | que se dá aos archivistas do ministerio da guerra. sa cover ento Opnecu mea ra a Ed gos de superior qualidade a 450 e 500 réis o 
h Aimêe que se armazenaram, e venderam-se 60 caj- Id E: ara que reunam todas as condições desejaveis “ORDEM DO DIA » res P p de edios ho | metro; fazendas de lã transparentes com 1285º 
 &xas do Annéssion a 83500 ficando em ger 210 caixas dem I5 p q B ] d (1.º parte) scieneia medica desejarem fazer uso dos remedios ho Jeláreura a 500 réiso moto: di 5] A q —e 
*— AZEITONAS-— Vieram 200 t Nova Não entrou nem saiu embarcação alguma. [de segurança para o Banco, havendo-Se TeCU=| p. são dos seguintes pareceres da eommissão | mecopathicos, eJarg : , a 
- Marianna de Lisboa 500 ditos e ARO nã dê mem sado as que não estãon esse caso». de poderes Abrange a descripção e applicação de 24 prepa- [a 210 e270réis o metro; chitas lar as à, 
Porto, o que tudo fica ainda em sor; cotando-se as O snr. governador tambem deu conta do 1.º Achando conforme o diploma do sur. Sal-|rados homoopathicos E Blobrloe dor ppiitamentos réis 0 covado; bretanhas de linho de 300 e 320 
o de Sevilhaou Elvas de 38500 a 45 réis o barrilse-| Movimento maritimo estrangeiro, ue ha relativamente 4 succursal de Cabo] vador. | Elma pág q Ep ce pres “lréis o metro, e mais preços; grande sortiménto 
gundo seu tamanho e qualidade, e as do Porto dej €'P E ERRA a portos do Folia Verde dizendo que não tinha vindo ainda ba- Foi iss visoren ioga dedepdiadô en med = anbredo para poder chegar a to-| de lenços de seda a 820, 360 e 400 réis; chailes 
: Pê CROS DE VINHO SM NE co dos o ereiro. É Ea o Adéle. de Setu-| lancete das operações feitas, porém o agente fred pp ir a Thomaz,que a das as classes. ; NB, E de casemira com quatro faces a 35000 réis; 
| bo ap so Dor none e Rd raça 6 de fevereiro. val unmKerque, Q1€, GE DeLU— cia efectuado diversas transacções de trans- bem foi approvado. iai pias de Cpç doado E colletes para senhora de 15000 réis para cima; 
. “ € al. : e " “ pt a J e e na arma 1a o . a po; es = 
Pa OS Eai e » Em Plymouth, o vapor Limeriek,de| ferencias e emprestimos sobre js não) Be approvândo as ce pc ais eo ádEo rua do Almada p.º 207; em Lisboa nê to dé mi bordados a a id pi q 500 ; 
Aa Vo lntraram 400 caixas no Catherine de Londres para Lisboa. 1 ficient italremettido, pede no-| Pelos 1.º é 2.º SEE are nr. Antonio Maria Pereira, rua Augusta | livros de missa com capa de velludo a e 
- Montev enméiTis ; RES - sendo suficiente o capim : y P ae ado e proclamados deputados os | livraria do snr. Antomo Mara Ira, Igu Po d Pri ope Alas. ires 
| iso are pe MO to ido. ao seu man] » ; ao dpimontt a orita, de New- va remessa ao que o Banco val satisfazer. eo q o Seixas o J. Pinto de Magalhães n.º DO e 52; em Braga, na nhssinas tip hoapita! de 25250 réis; muitas mais fazen = tudo por 
Cam em despacho. "e Novo lime do Porto que 6.) O Cale parao beso apa!) “Roi transferido para Aveiro o seoretaro| que prestar juramento S Marcos; en Regom na pharmaçia doam Antio proços mto baratos Ee 
SAL—No decur ' | 3 Puga - ' : , 1- O snr. Bento de Freitas pediu á commissão de | Manoe np Dota tdo : L o quiii dd di gtêa 
neires do Too decurso do mez entraram 37:648 al- geral de Faro o snr. Augusto Correia (Godi a  IaLIaEJo! o *parobas SobETa alalcãa | SOIELE: «PED or ao Aomrad qual agr TENDE nun roca dado 
q obg. Curso, vindo: TE de fevereiro.—Carregam paralnho Ferreira da Costa e transferido para Faro | poderes que apres E . e mi Je 
o No Jules Aimée 4:200 alqueires, no Luiza 6840, Li à a porra vi e nda Feliz; ei a é | de A eiro o snr. José Fer-|y Costa E ? pi ps RU Additamento À missão abr 0 lada Da cd casas de um andar com 
( 7 CT ACE =) ) ) — : € "er : x! - o afiectos. : 
- ma Nova Marianna 6:148 Pa e E Si pd AHIU á luz e acha-se á venda no Porto, rua dojquatro portaes, sitas na rua de Santa Catha- 


alqueires, Anne 4:800, 


Abkese 4:800, Rio Vouga 7:400 e Novo Lima 3:460 


alqueires. | 
» A realisação d'estes carregamentss foi prejudi- 
do pela modicidade do preço com que oa possuidores 
do deposito de terra a vendem ofierecendo ainda a. 

reis o alqueire posto a bordo. | 

Das entradas ha cerca de 20 mil alqueires a! 
bordo pelo qual exigem 850 a 900 réis. Além d'isso a 
Procura não tem sido das mais activas, porque as en- 
tradas Ge gado pouco tem avultado. 


e para o Porto, Pacific, e Paquete do Rio Grande. 
O 
Welegraphia eclectrica 
Lisboa I5 de fevereiro 

(Dirigido 4 Associação Commercial) 
ENTRADAS 
S. THIAGO 16 dias—Barvca Villa da Praia. 
LIVERPOOL 6 dias—Vapor ing. Castilián. 
IDEM 22 dias—Gralera ing. Fits James. 


reira da Cunha. — 2a parte [ 
Foram agraciados com a commenda da O snr. presidente disse que a camara ia cons- 


au ténis ssão secreta, por assim o exigir o bem 
Torre e Espada os snrs. João José Barreto da | tur-se em sessão »P 5 


- - ESSE o Estado. 
França, Jorge Candido Cordeiro Pinheiro Fur- (Era horae meia datardo) 
tado, João Pedro Schualbach, José Joaquim Sendo 4 horas e um quarto continuou a sessão 
Esteves Mosqueira, José Maria de Serpa Pinto, | publ 


Ca. 
: 1 Meuv Tenezes disse c : À 
Foi agraciado com o titulo de barão de O snr. Sieuve de Mene se que foi appro 
Knowles o snr. João Knowles. 


vado na sessão secreta por 77 votos contra £ o pro- 
jecto relativo 4 approvação do tractado entre Por- 
Foram agraciados com a commenda de 


tugal e Hespanha, fixando a linha de demarcação 


“lrina n.º 58, 60, 62 e 64, quintal poço e mais 
(606) |pertenças com a pensão annual de 34200, e 
laudemio de 40, quem pertender a mesma, 


dirija-se a rua de Santo Ildefonso n.º “a ne 


Almada n.º 134 e 641. 
Preço em brochura—120 réis. 


FAUSTO 


UADRILHA brilhante sobre motivos dos trechos | dar 4 os esclarecimentos necessarios. 
da afamada opera de Goóunod «Fansto», compos- 
ta para piano por L. J. Saeré. Venda de casa 
Preço—240. E TO NANA NU eder 
Vende-se no armazem de pianos, instrumentos | 9 ENDE-SE a caza n.º 468 e 470 na ruado 


a VINAGRE DE PORTUG Ta Nº .- - 

a! 3 P GATE SNA Nova Mas IDEA o ER ERR a ao ee | ha : . a icas de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro 1! com quintal e agua, proxi- 

* Manna de Lisboa vieram 16 pipas e 140 barris que EESC A pps a NL Nossa Senhora da Conceição-os snrs- João Go-|da fronteira dos, oie paises, E a RE e is s U, TU Bomjardim, om Ai a Ardlom 

» todo searmazenou. Da existencia venderam-se D pi Ra copo RETRO Hannah! Carvalho e Antonio de Souza Freire Q sur. pregugento danco para ordem GO Ca 66h dn mo á rua Fernandes Lhomaz: quem à quizer 
has do Bello €9 Ep pres 5 de a ram pi- CARDIFF 21 dias—Brigue ing. Anna H: "Imes de Carvalh f ámanhã os projectos n.º” 20, 21 e 23 da sessão pas- Além desta quadrilha encontra-se no mesmo po qto dirija-se á rua Formoza n.º 77. 

? SRA ace na a 1003 réis a pipa. SAHIDAS | - Malheiro. sada, e 1, 5, 6, 9e 10 da presente sessão, come-|estabelecimentoum variadissimo sortimento de phan- p d ? Le 15305 + Paga (5159) 
ão À dolphe. 9 meias pipas do Bedmar, 8 pipas 5. VICENTE E PORTOS DO BRAZIL—Va- Foram agraciados como habito -de Nossa | cando- se pelo n.º 10, levantou a sessão. |asias sobre motivos da mesma opera. 407) Paga opens bio ond macae 


por paq. 1vg. Douro. 


O 


* A caridade publica 


ATA rua dos Pelames n.º 16, no ultimo an- 

' dar, existe uma viuva com 5 filhos pe- 
queninos ha 2 mezes doentes, sem meios ne- 

- nhuns com que os possa alimentar e por isso 
recorreá caridade publica para que a soccor- 


spam pelo amor de Deus. | | 
AGRADECIMENTO 
M 


“aos officios de sepultura, que por alma de sua 


ada mãi e sogra, a snr,* D. Rita Maria, 


res 
ierbóra, tiveram lugar na igreja da irmanda- 
“de de Nossa Senhora do Carmo, pelo que s« 


«Confessam summamente reconhecidos e gratos. | 


| Porto, 16 de fevereiro de 1866. (690) 


"TIOMINGO 17 de fevereiro, no largo ds 
= “Batalha haverá leilão dos objectos que 
serviram aos festejos da inauguração do mo- 
numento do Senhor D.Pedro V, que estarãc 
“patentes no mesmo acto bem assim úma porção 
“de pedra preta propria para mosaico. (088) 


LEILÃO 


. NºS dias 18, 19620 de fevereiro, pelas 1€ 
“AN horasda manhã, em Villa do Conde, no 
KER da Feira, defronte da ponte n.º 61 e 


i | 


“centes a uma familia que se retira, assim comç 

=ge vendea mesma casa na mesma oecasião. 
apalaçada e tem bons commodos. (693) 
Qi precisar de um pharmaceutico habi- 


“qualquer parte do reino, dirija-se a Ayres da 
Silva Ayrão, passeio da Cordoaria n.º 13, 
PRETA (689) 


Ao commercio 
AZ-SE qualquerescripturação commercial. 
Não seé exigente. Campo da Regenera- 
ção n.º 154. fai 


ANN ERMANO Joaquim Barreto, livreiro em | 


NX Braga, encarrega-se de encommendas de 
"livros tanto nacionaes como estrangeiros, ten- 
do directa correspondencia com as melhores ca 
ssas de França e Portugal. (686) 


“LMEIDA & MARQUES, Loyos n.º 19 
receberam um variado sortido de leques» 
saceos de couro, para viagem,para homens e se- 
nhoras, flores para chapéus de senhora, golas e 
mangas bordadas, escovas de todas as quali- 
dades para diferentes uzos, bijouterias de bo- 
«mitós gostos e algumas porcellanas. 
“Continuam ater um bonito sortido de guar-| 
nições para vestidos, capas e paletots para se-| 
«mhora,que tudo vendem por preços a | 
' 


“STENDE-SE uma morada de casas e dois ter- 
renos pegados na mesma, quem as preten-| 
der falle na rua do Rosario n.º 69 (186) 


-- Nenda de predio 
«AFENDE-SE uma propriedade de casas na rua) 
“W da Restauração desta cidade, com osn.º 
“265, 267, 269, 271 e 273, a qual se com- 
“põe de um andar, e em parte de dous e aguas- 
furtadas, com bom quintal e agua de poço, ra- 
madas e arvores do fructo. Quem a pretender 
a poderá vêr todos os dias depois das 9 horas 
“da manhã, e para esclarecimentos, póde procu- 
rar a José Joaquim Barboza de Araujo, na rua 


= 


das Flores n.º 63 que está encarregado da 
venda do m 


smo predio. (692) 


“Nova Companhia Utili- 
voy dade Publica 
A direcção annuncia que no dia 15 do cor- 
PM rente e seguintes, desde as 10 horas da 
“manhãaté às duas da tarde, pagará no seu 
picaniotio rua dos Inglezes n.º 87, o dividen- 
“do relativo ao 2.º semestre de 1865, na rasão 
de 4p. c. ou réis 45000 por acção. 

Porto e Nova Companhia Utilidade Publi- 

ea, 13 de janeiro de 1866. 
lirector secretario, 


“José Carlos Lopes. 


À; 


roi) (204) 


Rali de Crystal e parque 


b 
I 
| 
| 
4 | 
| 


o, BILHETES ANNUAES (PESSOAES) | 
3 de fevereiro até 31 de dezembro de 1866 
Homem... au. gaz. Po ERR 55000. | 
Senhoras... Ty E PRE ER .... 45000 
. Menoresde 15 annOMs, rei ci cá 25000 | 
(“Duas dy da mesma casa, | 
—ta UMA, ccrsnomashanasdos 34500 
— Tresditas ditas..........,...... 35000 
eoTGoho TER que tenham | 
“Bilhete annual. ............ 28000, 
e o ) jete annual dá entrada permanente 
0 parque à R 


6s dias desde quinta-feira 1 º de fevereiro do 


AMBER oa. e dee bi 
“Porto, 27 de janeiro de 1866. | 
esa”: 3 Os directores, 
Pros E od: e Ajflalo Junior! 
qa st 


(438) 


E, fes es: 


a Pinto Fernandes, se acha legalmente ha- 
- bilitado para reger e administrar os seus bens, 
receber Mugueis, rendas, pensões, foros e ou- 


aesquer dividas, que até hoje eram em-| 


bo S por sua mãi e tutora a exc.”* snr.* D. 
Bernardina Amalia Barboza, casada em se-| 


undas nupcias com Antonio José Ferreira, 
devendo por isso de hoje'para o futuro os casei- 
tos, locatarios, foreiros e em-geral todos os 
“devedores tratarem unicamente dos seus nego- 
“cros com o annunciante,o qual pelo facto de seu | 
“casamento se acha livre da tutela da mesma 
sua mãe, o Les, 
«o Porto, 12 de 
(E 290! E 


. y 4 


fevereiro de 1866. 
Como procurador, 
José Bernardino Pimenta. 


(670) 


“Casa 'para arrendar 
LUGA-SE uma casa na rua da Piedade, 
= Som acommodação para grande familia, 
com gi e boa agua: quem pretender pó- 
de fi iar com Agostinho Moreira dos Santos 
na mesma rua n,º 160. (6) | 


- 


a 


ANOEL Barboza da Silva e João da Silva | 

Souza veem por este meio agradecer « 
todos os ill.=º* e exc.=º* snrs. quena noute de 
31 de janeiro, lhes fizeram a honra de assistir) 


se fará leilão de todos os moveis perten- 


litado para dirigir uma pharmacia em 


| dar, desde as 11 horas da manhã até ás 2 hora 


Nº 


falle na rua da Boa Vista n.º 56, para lhe ser | sem 


“|ruadeS. João n.º 118. 


| TOSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 


tamento e coupons; acções de todos os bancos, 
'|e companhias. 


NOVA FABRICA E DEPOSITO DE CA- 


MARIA Marques de Oliveira « Silva, viuva 
do fallecido José Antonio da Silva Da- u 
maso, faz publico que continua com o antigo | do CITAM rua de Santo Antonio n.º 
estabelecimento de corrieiro e selleiro, que por| 4 121, 1. andar. (424) 


papado ia HO o dirigia o neo 79 ANOS DE EXISTENCIA 
AGUA DE FLORIDA 


| freguezes que continuarão a serem servidos, 
com b mesmo zelo, pontualidade e modicidade PARA RESTABELECER E CONSERVAR A COR 
NATURAL DO CABELLO 


| de preços. 
agua de Florida não éuma tintura, facto essen-! 
a cada um a côr primitiva do cabello, Composta de 


“Acções do Banco Luzifano 


(664) 


| Porto, 12 de fevereiro de 1866. 
vIS O | cial a constatar, a mesma agua tornando a dar 
A rua de Santa Catharina n.º 272, dão- 
se É | 
Imanhã, ás terças, quintas e sabbados, à tod 
as pessoas que as reclamem, sendo gratuitas 
para aos bs: avisa-se, que se achará sem- 


pre presente mais que 


propriedade de restituir aos cabellos o rincipio colo- 


bellos. 
Preço do frasco 10 francos. 


OLEO DA FLORIDA 


Composto de substancias vegetaes exoticas, con- 
| tribue poderosamente, com à agua da Florida' 


um facultativo. 


(405) 


0 collegio Anglo-F ranco-Lusitano estabele- 
alumnas. edsA do do 
O curso dos estudos n'este collegio é o ne- 
cessario para uma educação completa. As Jin-| 
ovas que nºelle se fallam sempre, são a ingle- 
za e a franceza, sem por isso faltar ao ensino. 
do idioma portuguez. — | (EE 
O preço para quem entrar desde já é 125] fã 
réis para a educação de 1.º classe, e 94000 réis| $i 7) 
para ade 2,º; musica, desenho e dançar são pa-| | Rep 
gos à parte. | 
Quem quizer mais esclarecimentos ou pro- 
| grammas, dirija-se á directoria largo da Mu-| 
nicipal, Aveiro. (208) | 


“Commercio francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
J. BR. de Azevedo 


cido em Áveiro continua & receber | do frasco 5 francos. | 

-— Em Pariz, em casa de Guislain, 112, rue Riche- 
beu, e 21 Bonlevard/Mont-martre. | 
| Todo o frasco, não levando intacto e nitido o tim- 
bre prateado da casa é reputado contrafacção. 


(4857) 
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PHARMACEUTICO, LAUNEADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, 
contem à associação de dous medicamentos que os me- 
dicos descjavão deste a muito Lempo e que gs esfórcos 
dos chimicos c plarmaceulicos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir c combinar sem decomposição, a 

| saber; a quina que é o medicamento toniso por excel- 
| loncia, é o ferro que é o elemento principal de nosse 
sangue. 

O xarópe tonico-regenerador emprega-se com o maior 

— - successo um todos Os casos ce que É necessario recons- 

| | H -sa tituir o corpo € tornar a dar ao sangue os seus prin- 

Tipos pessoa quo deseja SI pEREEs Ea cipios alte ou perdidos. As córes allan 

qualquer estabelecimento ou casa commer-| maças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento e 

cial como caixeiro de fóra, para o que tem pra- | constituição sd Sra 4 dad desaparecem 

. | rapidamente sob a uencia dessa exe g- 

| tica, dando fiadores á sua conducta ou garan-| tio E ellente prepa 

tindo-a com hypotheca no valor deDa 6 Con-| A a ou age Ras Tea ÇÃOs as 

| . | - dúres de estomigo, perdas Ué appetie, digestões lentas 

tos de réis, offerece-se para quem PO QUIZ | am penosas, fit ais: pobreza de RO esero- 
utilisar de seus serviços; quem precisar queira 


fulas, convalescencias das [febres graves ou perniciosas 
dirigir carta fechada ao escriptorio d'este jor—| são promptamente curadas pelo xarope de quina for- 
nal com as iniciaes À. Z. 


PiLJinOSO. - 

Q prospecto contem Os attestados de muitos membros 
ESTRESSE TT PTE TST E RR ER RO O da Academia de medicina de Paris, que provão que 
| Ca eiro de fora | este medicamento é por excellencia o conservador da 
| 1H | 4 | saude, o reconstituinte da economia humana, e que é 
AFFERECE-SE um com habilitações para indispensavel às pessoas que habitão os paizes quentes 
1 escripturação e despachar toda e qualquer 
fazenda de commercio; sendo preciso, dará Ee 
abonação da sua boa conduta, 
Quem se quizer utilisar dirija-se ao escri- 


como preservativo das epidemias. 
Deposito en Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos; 
ptorio d'este jornal, em carta fechada com as 
imiciaes J. M. €. (671) 


REGOA 
A pharmacia de Anastacio Ribeiro da Sil- 


N va, pretende-se um rapaz que tenha al- 
gum tempo de prática. (649) | 


RECISA-SE para uma familia ingleza de| Dito 
poucas pessoas, de uma cosinheira que se- 

ja mestra na sua arte. 
Dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 33 1.º an- 


(372) 


ouza Ferreira, Pinto. 


DIGKSON 


CIMA DO MURO, 149 E 150 


O estabelecimento de papel de Antonio. 
Lopes das Neves no largo de S, Domin-| 
gos n.º 58e 59, vende-se o seguinte: 
Vinho velho engarrafado, por al- 
o (E sepespese emp gerser ir 
por garrafa A 8500 
N. B. Estes preços são incluindo a garra- 
fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
troca por que muitas vezes destroe a qualidade | 
(526) 


Vinho do Porto tinto e 


: velho 
V0AO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (23) | 


Petroleo ou gaz liquido 
DE superior qualidade na rua dos Inglezes | 
n.º 82, e Santo Antonio, 181. (290) | 


Petroleo refinado a 120 réis 0 
quartilho 


158000 


a... ia 


S| do vinho. 


datarde. | ' (679 
A LUGAR uma casa decente, para uma fa- 
milia regular em qualquer das ruas cen- 
traes desta cidade. Para tratar, dirigir-se em 


carta fechada ao escriptorio d'este jornal com 
as iniciaes F. P. C.. (592) 


Boas alviçaras 
RTA rua das Taipas n.º 25, a quem descobrir 
um relogio de ouro que se desencaminhou 
no sabbado 3 do corrente. (682) 


4 LUGA-SE ou vende-se o hotel das Deve- 
ELOS vapores «Minna» e «Dotro» rece- 


zas. Trata-se no mesmo na estação do ca- P 
beu-se grande porção em barris e latas, e 


minho de ferro em Villa Nova de Gaya. 
Li | 5 | (245) igualmente grande sortimento de candieiros| 
UMA casa particular ha commodos para pelo novo systema e pertences para Humina- 
um hospede permanente; a quem convier ções publicas, trabalhando com bom resultado 
| chaminé de vidro,o que tudo se vende por 
indicada (354) |junto e a retalho nos depositos do Portoe Foz, 
> —————— o |do Douro de João: José de Souza. Braga, ruá,| 
| LUGA-SE a casa n.º 34 A, da Praça dal de D. Maria 2.º, 29 31, largo do Carmo, 15] 
Alegria. Falla-se na mesma. (056) a 18, rua Central, 108. (586) 


A LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, si-| À ssa a andantas nica anoa| 
i) ta na freguezia dé Ranialdé: Trata-se na Aguas-ardentes prussianas 
(626) STAS aguas-ardentes, conhecidas na In-| 

glaterra, França e Hespanha por sua| 

dureza e superior qualidade, vendem-se em 
[casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 


Inior & C.2, Bellomonte n.º 99. (943) | 
"Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 


(18) | 
Nº deposito de bordados finos, na rua For- 
mosa n.º 289, ha á venda cortinas de bo- 
binete e cambraia para janellas, e esculpturas| 
de madeira. Este deposito pertence ao arma- 
zem suisso, de Lisboa. (680) 


“Acções e inscripções 
n.º 26, compta e vende inscripções d'assen- 


(465) 
RIA rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
dem-se acções de todos os Bancos. | 
y (563) | 


DA No NAM pe J. RIVIERE | 
BOLS DE MATICO cx - pharmaceu- à 
tico dos hospitaes militares. — 4 fr, o frasco. 
E — Remedio o mais certo, o mais prompto eto à 
mais economico para curar as molestias con- 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con- 
stantes.— Injecção de Matico, 3 fr.o frasco, 
* Deposito geral na Pharmacia allemãa, 
yua de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 


“(085 | 


MOVEIS GARANTIDOS 


. ] 
| 


Rua das Flores n.º 454 51 
ECEBEU novos e muito bonitos cha éus 
| 2 para senhora de 4a 85000réis. (335) | 


| Algodões baratos | 
| TD UA de Fernandes Thomaz n.º 910, junto 
á estamparia do Bolhão, abriu-se um es— 
| tabelecimento de algodões de todas as quali- 
| dades desde o mais grosso para meia, ao mais 


| 
E) 


MAS DE FERRO E FOGÕES 


- 


CS q = E |fino, para crochet, bordar, costura; linhos em 
Rua da Picaria n.º 27 a 33 | peça; toalhas para meza e rosto; guardanapos, 
PORTO guarnições, bijouterias, toucas de merino para| 


criança, bandejas e muitas miudezas proprias | 

do mesmo estabelecimento, bem como enfeites | 
[de cabello de diversos gostos e córes, cara- 
coes, bugles, tranças, limonetes,que tudo ven- 
de por preços baratos. (927) 


Esteiras para salas 
ABRICAM-SE ra officina de Bruno da Sil- 


ALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
sortido de moveis de ferro de variados 
feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 
lanceiros, fogões dos melhores systemas, e col- 
xões etc. para satisfazer os freguezes favora- 
velmente e melhor. 


| 


F 


rensa para fazendas. (6020) lar | 

p = E | 1Maria 2.º n.º 30 armazem de vidro e papel 

1 , ENDE-SE uma grande porção de esteior jde forrar salas de B. T. M. Montenegro, que! 

para ramadas, rua do Heroismo n.º 213. se encarrega de receber e mandar vir as cn- 
(620) 

20) | 


(461) |cammendas. 


plantas exoticas e de substancias inoffensivas, tem 8| 


consultas desde as 8 ás 10 horas da [rante que perderam. De uma salubridade Incontes- | 
as | tavel, a agua de Florida entretem o acejo da ca-| 
| beça, destroe as pelliculas e impede a queda dos ca-| 


á força, á belleza e á conservação do eabello, — Preço |. 


IV 


= 
ils 
Os 
= 


arral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, — 


Fine Kepper'd Salmon | 


(676) | 


& 


| vidro para janellas,pu 


| 


(NARRATIVA HISTÓRICA) 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 


1 volume — Preço ....cccerssco 


Vende-se no escriptorio deste jornal e nas principaes livrarias do Porto e Lisboa 
P j! a 


DB 
= ma, 
1 — 


= = 


LEILÃO DE MOBÍLIA . 


2 a " q a ; 
Por intervenção do agente Casimiro C. da Cunha 
(de Lisboa) 

OMINGO 18 de fevereiro e dias seguintes, ás 11 horas da manhã, no grande Hotel de Pa-| 
ris, esquina da rua do Rozario, se procederá 4 venda em leilão de toda a mobilia que guar-| 

nece o mesmo hotel: consta de guarnição de sala estofada de reps, reposteiros e cortinas, al-| 

catifas, tapetes, jardineiras, consoles, espelhos com molduras douradas, quadros, relogios, | 

camas á franceza, ditas de ferro, lavatorios, toilettes, guarda-vestidos, commodas, aparador, 

meza elastica, cadeiras de casa de jantar, aparelhos de louça, crystaes, reposteiros de reps, 

porcelanas, campainhas electricas e outros objectos que estarão patentes no acto do leilão. 

(271) 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS 
JOÃO ARCHER— AGENTE COMMERCIAL 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


ENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIAO — AL-| 
LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 

DE PUBLICA-—-COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL—e se encarrega 

de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. (24) 


GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA 
Na rua das Taipas, 11 e 13 
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Da fabrica de Pollack Sebmidt & €.º de Hamburgo | 
TDREMIADAS com a primeira medalha em Hamburgo, Shettin, Wismar Colonia e na ex— 
- posição internacional d'esta cidade. (5490) 


TORICO 
ESTOMACHICO Vinho de Palermo com quina e calumba FEBRIFUGO 


EIXCELLENTE analeptico, excitante e reparador, recommendado pelos medicos irance- 
d zes e estrangeiros, como util ás creanças debeis, às senhoras delicadas, aos convalescentes, 
aos velhos enfraquecidos, assim comonas nevroses, nas diarrheas chronicas, na cllorose, etc. 
(Podem ver-se a descripção e apreciações, feitas pela « Abelha Medica» 
Hospitaes, etc.) | 
Depositos. Em Pariz: rue Richelieu 45; em Lyon: Fayard & 
no Porto Albano A. Andrade, praça de D. Pedro, 96. 


DE PEPSINA.. 
“PREPARADO POR BURIN DU RUISSON, 


PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


À pepsine obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa 0 sueco gastrico que opera 

a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 
bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás quo é sujeita a humanidade, taes 
como : gastrites, gastralgias, caibras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravidez, 
piluites, arrotos de gaz, iclericia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que 
adecem de afiecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, 
de supportar e digerir os alimentos ; as pessoas idosas € convalescentes acharão n'este delicioso licor, 


um elemento energico e reparador. . 
Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão ; No Porto , pher- 
(196) 


C.*: em Lisboa Barre- 


0; (1382) 


macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 
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IFICAR VINHOS VP 
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PARA CL 


AR 


ED. TRESSY 
ST. DENIS 
(SEINE) 
IEPosSITO no Porto, C. R. Batalha, rua do Bellomonte n.º 93. (869) 


Rua de Santo Antonio nº 6) 

COM ARMAZEM DE FERRAGENS FINAS E QUINQUILHERIAS 
ECEBERAM agora um variado sortimento de cachimbos e fumadeiras finas de espuma do 
mar, é ambar; perfumarias e sabonetes dos melhores authores, que estiveram na exposi- 
ção , armas de 1 e 2 canos para caça, corriões, polvorinhos, occulos para theatro, e de onEê 
vista, ferragens para marceneiro e carpinteiro,e outras muitas cutelarias finas, piramidas de 
chadores de vidro para mobilia, e portas, talheres com cabo de marfim e 
taboleiros de charão,serviços de electro, e britannia e outras 
m para viagem, caixinhas de madeira para joias, e outras 


4 


de osso branco e preto e de electro, 
peças avulsas, saccas de marroqui 
com estojo para costura, garrafas, 


dep j 


orcellana, carteiras, pori-monna 
rias e bijouterias finas, que ven 


dem por junto ea retalho etc. etc. 
— ANMUNCIOS MARITIOS 


ies, livros de missa,e outras muitas diversas quinquilhe- 


COMPAGNIE DES 


DES 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 
Carreira do Brazile do Rio da Prata 


'O dia 28 do corrente sahirá de Lisboa para 8. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevi- 


deu e Buenos-Ayres, o paquete a vapor «Guienne». mira 
Tem exeellentes acommodações para passageiros deré e de proa pelos preços seguintes: para 


| 
“ 
+ 
! 


| 
| 


Camarotes de Comarotes de Camarotes de Passagens 
1 lugar 2 lugares 4 lugares de proa 
Reis Libras Reis Libras Réis Libras Réis 

S. Vicente. ........- 1265700 845400 703400 362000 
Pernambuco... .....«« 1895000 42 1213500 21 895000 22 595000 
A RR eps mei 1985000 44 1305500 29 1083000 24 595000 
Riode Janeiro....... 2343000 52 1665500 o7 1215500 27 5992000 
Montevideu ...... «+.» 2795000 62 2113500 4 1665500 37 T2 000 
Buenos-Áyres........ 2795000 62 2113500 41 1665500 31 TZU 


Trasta-se com F. Chamiço, Filho & bilva sub-agentes provisorios da companhia, Terreiro 
fandega n.º 4, 


500 réis| ES só 


| 73, 1.º andar. 


VINHO DE BELLINI APERIENTE 


» pela «Gazeta dos| 


ma & C., Cima do Muro n.º 154— Porto. 


copos, calices e mais objectos de crystal, chicaras e jarras| 


(635) | 


SERVICES MARITIMES 


Imento 


- Ino Rio de Janeiro: tracta-se com Man 


A 


| 
Abatimento do preç : A 
assagens n 
Companhia de navegação a ya. 
LUSITANIA Tipjo 


VIAGEM EM 12 HORAS 
O vapor 


E 


Dy; 
Contente sair Di á 
17 do corrente, + 
ras da tarde, 


Pe SR — 43500 mk 
Da D queeuecsoreanacas 35000 ia 
SA cd Siscereriesvtu nro 15200 , 
Seguros em fazendas a meio p. €. 


»  emouroaSoitavos pc 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglaçl , 
q 


Cork, Dublin & Glasgo 


BRUS,—capitão (| 
ler, espera-se aquid - 
gahir com brevidal 


Londres 
E 
6 TE VIE O, vapor in 1480 
(NES MINNA —, canil 
Kavanaugh said, 
pm DE va AR maças OS brevidade, aid e 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezesns + 
Londres É: 
| | = O vapor in | 
| NA, | AURORA — , qd 
A D.Wilkinson,estidh -- 
a PN As viagem para este | 
E si a para seguir o — 
ENS das NA— agora á te; My 


Recebe carga e passageiros. | 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Juniorf 
ou Alexandre Miller & C.º, rua dos Inglezes q 


Hull 
O —PRINCESS ROYAI- 


em viagem para este porto para; 
com brevidade. | 


Bristol 
O—ALARM-— deve chegartá | 


RIA os dias e tem a maior parte daty 
jt engajada. 


Para carga o passa selros,tracta-se com | 
maiiler «& €'.º. rua dos Inglezes n,º73, 


TT. 
Hull 
A escuna ingleza— GURINE 
capitão J. Dyer, espera-se aqui h 
os «ias para com brevidai 
(dás 


nal 


RES 
Para carga tracta-se com o consig 
carlos Coeverker, rua da Reboleira; 


49. 


t 


Hamburgo 
O navio hannoveriano—) E 
— cap. H. Beckmann a sahir promp + 
mente por ter a maior parte dat 
meses  paprompta. “-B 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerdy = 


Lisboa 
O biate— CONDE DE CAT 
—sahe brevemente: quem no me 
quizer carregar, dirija-se aos dem 
chantes Gomes Lima & a 


Lishoa sm 
O hiate — CONSTANTE =s 
com brevidade: para carga tra 
4” com os despachantes Gomes Tina 
Era  C.º, em Cima do Muro n.º 155, | 


D LR RA 
Aviso defimtivo | 
RIO DE JANEIRO | 
A galera — TENTADORA: 

à dandoa barra lugar ha-de sabir 
1” preterivelmente no dia 23 do cm 
Fam te feverciro. Roga-se aos gnrs pá 
rem tractado snas passagens, vê 


LAI 


- 


'geiros que tive 
legalizar o pagamento das mesmas e apresenta 
passaportes atéo dia 20, e os que deixarem dei 
zer até este dia, não se poderão utilisar dos 
commodos e tractamento que lhes oferece esti 
cellente navio. Tracta-se com Miguel Antonio! 
to, rua deS João n.º 8. 


AVISO 
PERNAMBUCO 


Acha-se prempta a barea-Sl 
PATHIA—, para sair no dialf 


Meo corrente mez de fevereiro: Tor 


| E Sa da | € ; eu À 
|sentem seus passaportes e realisem sugs pai 
no escriptorio do caixa, rua de Bellomonte nº À 


Ceará M 

O patacho —ESTREL) aa 
& pitão Camacho, em viagem deb 
1” pool para Lisboa, sahirá para 04 
rá poucos dias depois da sua chil 
passageiros tracta-se com (Gonlk 
Ri! 


Rio de Janeiro | 


A barca—FIRMEZA — ent 
hid 
hi 


uencia do tempo addiou a sil 
a para o dia 28 do correntth 
its preterivelmente. Ainda tem lugéh 
ra alguns passageiros, para os quaes tem ext 
commodos e bom tractamento. Tracta-se com & 
nio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte n/Wll 


Y vol 

- a - E e À 
Rio de Janeiro | 
DÊ sabirá sem demora. Recebe cal 


A veleira barca—ERMELIM 
passageiros para os quaes tem) 
commodos e excellente traciam 
rreia de Sá, na praça de Carlos 

«lê 


E am 


a a a 
a : 
Fe A 
Ts e DE 


a e 
RO Deris TE [= 


Para carga e 


*z 


sia Joe (s 
to, bt e o. 


mm as — ” 
Rio de Janeiro | 

A galera—-NOVA. PAM ul 
Este excellente navio vai sal 
muita brevidade. Os bellos com? 
e bom tratamento d'este barcojl 


e | 


A nova galera—EUROPS 
pitão Pires, vai sahir com bd 
Ara vidade, Este excellente navio "a 
À se recommendavel pelo bom nã 
commodos e grande capadum 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches Pa 
da proa. Recebe earga e passageiros à pagar. 


2d 


Penna & C.» praça de Carlos Alberto n.º 


O O 


Responsavel M. 8. Carqueja 7 
TYP. DO COMMERCIO DO PORÊ 
Kúa de Ferraria de Baixo n.º 105 


